
Liberdade,
Fraternidade,
Igualdade!

A R T IG O  I o —  TCMX5S OS H O M EN S NASCEM

U V R E S  E  IG U A IS EM D IG N ID A D E  E  D IR EITO S. 

SA O  D O T A D O S D E  R A Z A O  E CONSCIÊNCIA E 

D EV EM  A G IR  EM R ELA Ç A O  UNS A O S O U T R O S 

COM  E S P IR IT O  D E  F R A T E R N ID A D E .

A  i^ualdAdc fund&mental en tre  todo» os homeno 
deve ser ^ad*  ves m ais reconhecida. D o tados de  alm e 
racional e criadoa à  im agem  de  Deus« (odoa lêm  a 
m esm a natureza e o rig em . Rem idos po r Crialo iodos 
têm  a  m eam a vocação e  destino  d iv inos. . .  A  igxial 
d ign idade pessoal postu la <)ue ae chegue a  condi^òea 
de  v ida maia hum anas e  ju a la a . . .  A s exce«ívma 
desigualdades econômica# e Sociais en tre  o s m em bros 
e  povoa d a  ilnica (amília hum ana provocam  o  eacin* 
d a lo  são  obaticu loa á  justiça sociaj, â  equidade, 
à  d ign idade d a  pessoa hum ana e linalm ente à pas 
social e in ternacional. (Concilio V aticano I I ) .

Deus quer um a sociedade em  que to d o s portam  
exercer p lenam ente os d ireitos hum anos. T o d o s oa 
seres hum anos sào criados ô im agem  d e  Deup. para  
serem  iguais, in íin itam ente preciosos p ara  Deu^ e 
para  nó s. (D ec la ra rão  d«  V  AsM m blêia M undial de 
Igreja:, Nairobi. I 9 7 S ) .

O  M enino Deus, qu« ho je  reverenciam os o  nas 
cimento* veio proclam ar estas v e rd ad es .

nibergue noturno 
poderá fechar
D ificuldadea íinanceiraa p o d erão  desa tivar o  Al* 

berguc N oturno D ona Sinhá. d e  noaaa c id a d e . Os 
valores arrecadado» são  insulicieqtes p ara  (azcr (rente 
ã s  deapeaa> to ta is daquela  caaa d e  caridade, dev ido  
à  delaaagcm  ocasionada pela  inflação íncontrolãvel 
de  noasoi d ia^ . Seu p re  idente. A raken  de  M atos, (.^t 
um  apelo  ãs pessoas cahdoaas. bem  corno às (irm sa 
d e  Lençóis Paulista p a ra  que colaborem  n ^  sentido 
de  ev ita r que isto aconteça, pois u l  fa to  certsm enie  
tra rá  p rob lem as sociais p a ra  a  com unidade, (p à g . 4 )

Núcleo: Circulares 
não circulam

A  grita  é  gera] en tre  c s  m orado res do  Núcleo Ha* 
bitacionaJ Luiz 2Ulo. com  referência a o  m au  alendi* 
m ento p o r  p a rte  d a  em presa  circular que detém  a 
concessão d a  linha daquele  b a ir ro .

Dizem  ele« que o  um p les t r a n ^ o r te  do# passagei
ros d a  vila p a ra  a  rodoviária  não  supre a s  necesaids- 
des, obrigando  o s usuários a  faxerem  longa cam inhada  
à  pé, às vezes m aior que o  o tra je to  executado  pelo 
coletivo* pois a  m aioria  trabalha  d i> tn to  industrial, 
alám  das crianças que nace^sitam  ir ao  p o sto  de  saú
de, que fk a  à  um a considerável distãncig d o  ponto  
inicial daquela  lin h a .

(L E IA  N A  PA G IN A  4 )
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Flashes:
REVEILLON 
N O  U TC  V A I SER 
Q U E N T E

O  L'bixama T ênis O u b e  
está caprichando  p a ra  seu 
tradicional R eveillon . O  
conjunto  A lm eid a  5 jp c r  
G rupo  an im ará a  o -* tada. 
Pa d e ^ e d id a  d o  an o  velho 

O  tra je  aerá esporte» e 
as reservas d c  meas p^de- 
é o  le r feitas na SectetAfiz 
d o  Q u b e .  Sócios recibo 
n.o 12.

SU C A TA
ESTA  V IR A N D O
M O D A

A gora é nos altos d a  rua 
R o riao o  P e ix o to . C arros 
ab an d o n ad o s ficam  ati. ^  
(erccendo  perigo p ara  as 
crianças.

N A  V IL A  U BIRA M A  
F A V E L A
T R A Z  PRO BLEM A S 

Me»s a trá s  veiculam os 
m atéria  sobra  a  favela da  
rua B orba G a to . 382, de 
p ro p ried ad e  de  A riíndo 
Maciel. A gora  o  problem a 
se agravou  pota estourou o 
esgn to  e  a  fedentina e^tá 
in su p o rtáv e l.

PO N T E
D O  A CESSO  SEM 
M A N U TEN ÇÃ O  

p o n te  d a  via d e  acesso, 
perto  d o  trevo , eatá ead i 
dia m ais perigoaa devido  

areia# e  água que fican 
em p o ssad a . Reclam ações 
já  foram  feita« m as o  se to r 
com peten to  d a  Prefeitura 
não  d á  m anutenção co n »  
tan te  ao  local* « o# carros 
ficam  p a tin a n d o .

Mal entendido tira público do Congresso

Capim napíer produz mais 
álcool que a cana

A s pesquisas realizadas pela STI ^  
de  Tecnologia Industrial, d eram  re ;u ltad o s satisfató* 
rios quan to  ao  aproveitam ento  d o  cap im  '*napier*'. e 
a  conclusão a  que se chegou ê  que esta gram inea pr<v 
duz liêa vezes m ais álcool que a  cana de  açúcar.

(L E IA  N A  PA G1NA9)

Chifre na cabeça 
de cavalo

(L E IA  N A  PA G IN A  12)

M ais d a  m etade  doa trabalhadores, qua 
tencionavam  partic ipar d o  MINI C O N G R ESSO  D E  
T R A B A L H A D O R E S  R U R A IS  levado  efeito no  
ú ltim o dom ingo no  Salão  d e  FeaM# do  U biram a 
T ên it G u b e . poatarara  sa d ian te  da  sede d e  seu 
S indicato , poia acred itavam  que lã «eria o  local 
o n d e  o  conclave se realixmria. U to provocou um a 
defasagem  de  público^ que não  chegou a  lo ta r o 
re c in to .

O  preaidente d o  S indicato. Sjrlvio Rodriguea 
d a  Süva (n a  foto. sen tado)*  aaforçou-i^e a o  m áxi
m o p ara  que g rande  núm ero  d e  trabalhadorea do  
cam po participassem , todav ia  o incidente im pediu 
que m aior núm ero d e  trabalhado res pudesiiem  par
tic ipar d o  CoQgreaao. A p esar d e  tudo  b so . foi 
v ib ran te  o  encontro , pois o s tem as d e  envolv idos 
foram  d« g rande  im portância p ara  a  classe, retra* 
tando  a s  dificuldadea, em  todos oa cam pos, po r 

p a r ta m  os Irabalhadore# rurais de  to d a  região.

R eform a A grária, Asaístência d o  Funrural, La. 
gislação T rabalh ista . A posen tadoria  e  outros tem as 
foram  ap refen tados. onde g rande  parte  dos preten-4
te> tiveram  participação  ativa  noa debatea .

(L E IA  N A  P A C IN A 19)

Jornalismo independente 
no Interior é milagre
C ad a  d ia  fica maí> dUtcil p a ra  o jo rn a l indepeo* 

den te , no Interior, continuar c ircu lan d o . Ém  perfeita 
análise, R oberto  V icente T hem udo  Leasa. em  m atéria 
enviada a este periódico. d iscorre sobr« oc pro* 
blem as que p rovocam  tai.s deeativaçòcs.

(L E IA  NA PA G IN A  I 7)

V isto  po f um a ótica deaprovido de  qualquer sen* 
tim ento de  critica, os que de têm  o  p o d e r no  Pais 
não  conseguiram  livrá'Io d e  nenhum  d o f problem as 
que á  cad a  d ia  inflam  a  críce a tu a l. Disso se deduz 
que tivem os m ais um  an o  perd ido , m irando, a in d a , 
um  horizonte incerto  c tenebroio* ag rav ad o  a in d a  m ais 
com a  ro ta tiv idade  de  m inistros.

(L E IA  N A  PA G IN A  18)

UHF depende da perfeita sintonia
Existem  m uitos te lespectadores que reclam am  da 

percepção d a  im agem  d a  R ede  G lobo , pelo  sistem a 
U H F. em  o o :sa  c id a d e . T odav ia , com o já  noticiam os 
em  edição  passada, são  necessários cu idados especiais 
poi# Ae tra ta  d e  equipam entos sofisticados. A  sintonia 
d o  aparelho* bem  c^m o  a  posição  da  an tena especial 
sã o  fato res im portantisaim os p ara  aa te r um a boa 
im ag em .

Não ê perm itido , tam bém , o  funcionam ento doa 
doi» sistem as (U H F  e V H F ) aim ultaneam ente na  
c idade, p o L  o  D entei, nesaea casos, p o d erá  inclusive 
desligar oa transmiM ore^ ficando ^ localidade «em 
receber o t  sinais. A  m aioria  doa que instalaram  o 
conversor U H F  estão  sabafeitos p o b  leguiram  as no r
m as d itad as  pelo  fabrican te  e  observaram  as  expli 
çõea veiculadas em  nos^a edição pa<«ada.

lardim Itamarati, o bairro nobre lencoense págioa
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Opinião Nem gordas, nem magras.
A  irritação minÍAtro« 

Catado á  m enor cri« 
Xlcã ky  gestões aíetaa 
suaa poaUA tem  se toma* 
d o  um a constan te noa 
dias atuais* mornxenie 
quando  e a c a  fatos são 
am plam ente divulgados e 
coincidem  com  a  queda 
de  algum  colega de  mi- 
B u lé rio .

Cam ilo Pena, d a  Indús
tria e Com ãrcio, prova^ 
velm ente a in d a  sob forte 
tensão em o ao n a l pela r«-

Expediente

g uiBa Oa
JorttaiUt4<s o

t e o  lÁák. Diretor m - 
poMávs): Akjcandra
cnttto. Diretor Oaa»e^ 
dal: ^Qié Oarioi de 
Amaral ftedaçáo: Iva* 
alldo Bessrra de Bsr- 
r«a O ECO é rvfia 
uado e«xXcrae a  Let 
de tDprvoea. pe^ 
eieto t W  de SO/dS/SO, 
een itgisiro ru> OtP.

<#rtnss próprias 
M Ç ãO . ADKOfmmA.
CAO I  PTVUCtDADC 
— Rua Ccffonel JoaqukD 
Oabrtet S7, poM  o m
(DDD 0142) CIF
IMM — LiBeete PsultS' 
u  ^  6P. DCraETA-
s m r o  D t ciECiLâ* 
CAO ~  <||4BDo eodarv 
00) R sm w as para 
qwleuie ponto do PaK 
pala Bnpram B M kl*  
ra de Oorrefloe •  Tal^ 
i f i lo s  AsMoatora polo
pwioóo ds U meesi: 
inoo (ruodrea^ c t t  cbã
Ot» nomtnat e vtsado 
a  íavQf de tt&praaa Jer.
nallauca O ECO Ltda. 

cld^^es O t  1-20D
Aidoantee da Lenedia, 
atSBdinento direto oo 
baicAo de andneins e aa

n ú n c ia (> ) de  Said  F ae 
ba t, d a  SECON. refutou 
irritadiço ã s  críticas e n d ^  
roçadas ao  IDC* que eu* 
geriram  incluatve aua e i-  
tinção, form uladas pelo 
C onsclko Nacional do  
Café» no  últim o dia 17 
cm  Londrina» onde etti* 
veram  reunidos m ais de 
200  representantes d a  ca* 
feicultura de  vários 
ta d o s .

Irritado e  nervoso, o 
m inistfo frisou que o  pro
blem a d o  café é  d e  m er
cado  e  não  de  produção, 
e  que no  m om ento  está 
havendo  m ais o ferta  que 
procura, a lém  da  estag* 
nação de  m ercado m un
dial . Em  tom  de  desafio 
d i.se  que gostaria  m uito 
de  saber com o os cafei- 
cultores brasileiros conse
guirão vender no  ir,ercado 
externo sua p rodução  d e  
25 m ilhõet d e  sacas p re 
v istas p a r t  a  safra  d e  61 
e« refu tando declarações 
do  ex-govem ador A breu

Sodré, ressaltou ser um  
g rande  p ro p rie tá rio  de  
te rras  p ro d u to ras  d e  café 
que tev e  enorm es lucros 
no  passado  c  que num a 
ho ra  d e  v a ra s  m agras, 
q u t f  que continue p rev a 
lecer d o  o  espírito das 
vacas g p rd as.

Se o  p rob lem a d o  café 
é d e  m eteado  e não  de  
p ro d u ção , pouco im poria 
a  põs cefeicultores, e ter
nam ente  relegado» ã  con
dição d e  m eros especta
d o res  d e  resoluções ca* 
suítticas d o  IDC, porém  
co m  o  Que não  concorda
m os é  com  a  m inguada 
rem uneração  d e  5 .5 0 0  
cruzeiros po r um a saca de  
café. que é  vend ida  16 
fom  en‘re 10 e 1 ! mil 
cruzeiro* . P o r que som en 
te  o  café tem  que arcar 
com  este  ônus« se  os 
m anufatu rados são  a té  
tubsidio«*Of cocn isenções 
e  prêm ios?

Q u an to  aos 25 m ilhões 
d e  sacas prevista» p a ra

1961. que parece  preo
cu p a r o  m inísiro, com o 
um  fan tasm a d e  super
p rodução . seria oportuno  
ag u a rd a r prim eiram ente a  
confirm ação desses dados 
pois a  prio ri não  coinci
d em  co m  os dos p ro d u 
tora» que já  preveem  q u ^  
b ras substanciais em  rela- 
çáo ã  f lo rad a . Mos^ m es
m o aceitando  com o reais 
eStes núm eros seriam  su
ficientes, apena» para  
cum prir a  co ta  d e  expor
tação d e  17 m ilhões de

sacas t  a  d em an d a  inter
na de  6  m ilhões.

A tualm ente, o  parque  
cafeeíro nscioival é  com 
posto* na  iu a  m aioria, 
p o r  lavoura» im plantadas 
na  década d e  70, e  com  
rara» exceçõeSi p o r  pro
du tores novos que vem  
sofrendo  to d s  sorte  d e  re- 
vezea, tais com o geada e 
estiagem , protagonistas, 
portando, apenas idas a- 
gruras d o  periodo  de  va
ca» m a g ra s .

C im portan te  re tsa ltar

que o  café representa* 
a in d a  h o je . um a roceita 
d e  ap rox im adam ente  3 
bilhões d e  d ó la res , cola
b o ran d o , p o rtan to , em  
quase trin ta  po r cen to  na 
am ortização  d a  eo n la  pe
tróleo, contribu inção  essa 
superior ã  d e  sua irm ã, a  
cana* que vem  sendo  dia- 
tinguida co m  um a gam a 
d«  privilégios c  incenti
vo» po r p a r te  do  lA A , 
au tarqu ia  tam bém  subor
d inada  a o  m inistério co- 
m an d o d o  p o r  Cam ilo

P e n a .
A  prevalecer esse tra 

tam ento  d iscrím inadp dis
pen sad o  aos caíeicutores. 
tub tra indo-hes to d a  e  
qualquer o p o rtun idade  de  
ganho  que p o d ería  lhes 
red u n d ar em  m elhor r »  
m uneração  e  entusiasm o, 
não  será necesiário  soli- 
c ita r a  ex tinção  do  IBC, 
pois o  m esm o se a rab ará  
p o r  n o  m om neto  em 
que não  ^  houver vacas 
go rdas n em  m agras para  
m am ar.

Eu acho que

EM SUA FESTA  U M A  CO ISA  NAO 
P O D E  F A L T A R :

BRAHMA
P r o d u to e  d o  QuolkicKto

C H O P P S  —  C E R V E JA S —  R EFR IG ER A N TES 
V O C Ê  EN CO N TRA RA  P A R A  PR O N T A  
E N T R E G A  EM :

Michel Bebidas
O  SEU R EV EN D ED O R  B R A H M A  
P A R A  LENÇ61S E  R E C U O »
R U A  7  D E  SETEM BRO  . 1227  —  FONE 
6 3 1 5 7 8  —  LENÇÓIS P A U U S T A

. .  . em bora  a  *'prainha'* continue um  lixo; em 
bo ra  A decoração  de  N atal c idade não dc  nem

E i  edm en tar; em bora  rnoraidorea d o  N úcleo  Luiz 
Io continuem  sem  condução satisfatória; tem os 

um  viva p ara  d a r: a  Igreja P re .b ite ríana  Independcn* 
le  d e  LençóU Paulista  m arca um  ten to  com em orando 
seu Lo C entenário  t

O rigenes Lesaa foi o  presente que ela nos deu 
nessa da ta , a lém  do  coral, que é  o  m elhor da  regiãol

A ngeU  M aria  D e Lucca

. .  .O  EC O  acab a  d e  som ar m ais alguns pon ti
nhos p re d o to s  no  seu ibope com  o  lançam ento  desta 
coluna, que ab re  a  oportun idade  para  quem  quizer 
d a r  a  sua b ronca ou  enaltecer algum  fa to . T odos 
gostam  d e  p ed ir ao  red a to r p a ra  m alhar isto ou aquilo 
m as n ad a  d e  colocar seu n o m in h o . A gora ninguém 
m ais vai se om itir porque som ente serão  publicadas as 
m atériar que vierem  com  o  nom e com pleto  d o  rem e
te n te . Eu acho que íui c laro l V am os p rá  frente, 
pessoallll

WUsOD C om es

. . .  a  P refeitura deveria as(a l|* r a  V ila S ta. C ecília . 
A final, são os m oradores que vão  pagar o  asíattoM f 

. . .  a  P refeitura devería  te r um a pessoa en ca rr^  
g ad a  pora cu idar d iariam ente da« p raças, C om o ve
m os estão  abandonados, prindpalm ente* a  "PR A Ç A  
D A  FO N T E ’* -

. . .  que o  rio Lençóis m erece m aior a tenção por 
porte  da» au to ridades com peten tesllf

M .B . Lini

. . .  já  está na  ho ra  de  esta tão  can tad a  e  decan tada  
ab e rtu ra  ae ab rir de  uma vez. C hega d e  palavrório  
sem  quê nem  p ra  q u ê . O  povo e  tã  saturado , cheio

d e  tanta» palavras vazias* egoísta.s; os políticos não 
querem  ou tra  coisa senão  um  confortável **cargo" 
num  dos confortáveis 23  suntuoso^ palácios espalha
d o s  po r este  tão  sofrido  P a is . A  m ordom ia cam 
peia  so lta , im pune, apesar d c  4 0  p o r  cen to  d o  povo 
viverem  na com pleta  m iséria, ignorância e  subnu
trição, en tre  ou tras m aze las . A p esar destas desgra
ças que assolam  o  povo. m inistros d e  E stado  viajam  
ãs  mois rem otas regiões d o  P aís p a ra  resolver íutri- 
ca;, en tre  po líticos,

"A ié  q u an d o  isso vai du rar. Seria  bom  que se 
lem brassem  que o  povo  não  é  tão  o tário , suo Ictargis 
não é  e terna , em bora  p a re ç a . P o d erá  aco rd a r a 
qualquer m om ento  e  »alve-Ée quem  p u d e rl"

Centro Clinico e Cirúrgico de Ollaloio e Otorríoglaringologia
D R. S E R Q O  PELECR1NI M A RU N D R. C A R LO S A U G U ST O  SO T T A N O

C U N IC A  E  O R U R G U  D O S O LH O S Q íbíc*  « Q n irrúk  de  ouvidoe, nariz  e  (a rg an la

LENTES D E  C O N TA TO A U D IO M ETRIA

R U A  PIED A D E, 211 —  TE L E FO N E : 630084 —  LENÇÓIS P A U U S T A  —  S  PA U LO

S R . H U M B E R T O  G  B A R B O SA  ( D ía d M a  S P )

• . .é  um  p ro fundo  desrespeito  ã  razãp  a  m aneira 
jocosa e leviana cOmo o  senado r Ja rb as  PoMarinho 
se m anifesta a  respeito  d e  assunto tão  g rave  e  da 
m aior im portância  p ara  o  noM o País* d e  população  
p redom inan tem en te  católica e  cu jas m nnife.tiçõc!^ por 
ocasião da  visita do  Sum o Pontífice desautorizam  as 
especulações. O  Brasil inteiro acom panhou seus paî * 
•oâ e  recebeu com  em oção tuas m ensagens, que sur
p reenderam  pela  c la rezs e  o b je tiv id a d e .

"E ra  d e  esperar, po rtan to , que o s agentes da  
nossa calam idade se em penhassem  em  inverter os 
efeitos desta  v is ita .

"Atravé:> d e  seus porta-vozes, ^ n h o re s  ab io lu tos 
da  pala\T a final^ eles "demonstram** q u e  venceram  
eleições, que não  existe corrupção  nem  m ordom ias 
deocabidoa, que aqu i é  um a ilha d e  p az  e tranquili* 
d a d e  e t c  e* naturalm ente , que o  P a p a  estã d o  lado 
deles'* •

S R . C .E  S . (B obadoivD . S P )

TERM IN A M O S M A IS UM ESTA G IO I

Que o ano de 1981 seja 
uma revelação de  

sucessos num colorido
todo especial

Cine Foto Honda
M A TR IZ  : A V . 2S  D E  JA N E IR O , 6 6 6  FO N E, 6 3 0 6 8 8  

FIL IA L : A V  BRASIL, 7 8 6  —  FO N E 6 3 1 4 7 3

Agora vamos 
crescer ainda 
mais! Porisso,

)

Conta com você
no seu quadro cada vez maior de

Assinantes
Aproveite e ajude o jornal de sua 

cidade a crescer com ela!

A G U A R D E  NOSSO R EPR E SE N T A N T E

Combata a inflação — Compre na feira
V ERD U RA S —  LEGUM ES —  FR U TA S FRESCA S —  O V O S —  PEIX ES —  C A LÇ A D O S —  CONFECÇÕES —  SEM INTERM EDIÁRIOS

P R O D irrO S  D E  PR B rtE lR A , A  PR EÇ O S B A D U SSM O S

A U . N A  P R A Ç A  D A  C O N C H A , 3 m ,
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Nós da Cohab-Bauru, diretores, 
funcionários, estamos felizes, pois 
pudemos com amor, trabalho, 
carinho e muita confiança em DEUS 
dar aos menos favorecidos uma 
CflSfl, a qual almeiamos se|a 
um verdadeiro lar cristão.

Queremos almejar
1.0) - Confiança em si mesmos e em D E U S ,
2 .0) - Descruzem os braços e firmemente através do trabalho solucionem seus problemas, 
com 0 dialogo franco e sincero,-

todos:

desejamos um Santo Natal e um veuturoso 1981

Companhia de Habitação
Popuiar de Bauru

W A N D E R L E Y  JO SÊ  FR A N C ISC O
P rcn d en te

S A L V A D O R  P E R E C IN E  N E T T O  
D ireto r Fínancoiro 
O C T A V iO  RASI

A M IR  M iC H A E L  F À R H A  
D ireto r A dm inU trativo

Rua de Setembro, 11-60 —  Bauru-SP
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Circulares n ã r circulam
M orâdore* d o  Núcleo 

H ebtU cional Luiz Zillo 
contínuAin recU m ondo 
pcU cu4A«iro com  qu« 
•&0 «crvido^ p«U  em* 
prcSA qu« íax  iq u e U  li* 
n h a .
Segundo elc». emboM  
•r ja m  chnm zdo i d e  c i r  
cuUre», oe colclivo» n io  
dão  e>U pre^U ção de  
•crviço, fftzendo apen«e 
o  p e rcu n o  eim plei da* 
quela viU a tã  a  e»U^áo 
ro d o v iá ria .

**E4H J aú —  dizem 
elea —  oa ônibua circula* 
rea n e m  daa vilaã e  
percorrem  a  d d a d e . paa- 
aando p o r  locais ím pof'

tanies* (aÍ5 com o Po^to 
de  Saúde, agênciA 
Inam ps. D elegacia de  Po* 
Itcia hospital, ceniro 
Com ercial e tc , servindo 
m uito bem  à  popula^o** 
« n ía tiza ra ra .

A firm aram  eles que os 
ônibus da  linha, indo a* 
penas a iá  a  rodoviária 
obriga a  m aioria dos usuá 
rios a  cam inhar •  pá« pois 
trabalham  na parte  alta 
d a  cidade, S idelpa ou 
D u lrito  Industrial.

**Do jeito  que está a 
situação * C ontinuam  —  
não  há  posibü idade d e  
pagarm os duas passagens 
p ara  tr e  duas p a ra  vol

tar, tendo  gente que, aj- 
m oçg em  casa tera  que 
tom ar quatro  vezes po r 
dia. a  condução", senten« 
c ia ra m .

rin a lizan d o , o s usuá
rios ped iram  ao  prefet 
to  Ezio Paccota que to* 
m e urna m ed id^  enérgi
c a  p ara  que a  em presa  a* 
ten d a  m elhor á  população

O utra  petição  d o s  m o
rado res d o  Núcleo é  que 
n o  ú ltim o ônibus, ás 1 1 
e  I 5 d a  no ite  um  poli* 
d a l  v ia je  a té  a  vila, pois 
alguns m aheducados **di- 
zem  to d a  sorte  d e  p a la 
vrões e  fazem  um a b a 
gunça d a n a d a " .

Falta de verba pode fechar Albergue
O  albergue noturno não 

deve ser considerado co* 
m o um a ca .a  d e  reco* 
IKimento de  m endigos 
para  perno ite . Sua hin* 
ção especifica é  am parar 
pessoas que, po r diver
sos m otivos, não tem  on  
d e  ficar a te  o  dig seguin 
te .

No caso d e  Lençóis, o  
albergue D ona Stnhá á  
um  exem plo d e  limpeza, 
onde oa necessitado» des
se tipo  de  assistência além  
d o  banho  reconfortante, 
roupas lim pas p ara  do r
m ir e  um a sopa e café da 
m anhã, encontram  abrigo 
p ara  no d ia  seguinte 
guir vtagem  ou resolver 
seus negócios.

Pare funcionar a  con* 
ten to  aquela casa d e  ca
ridade  recebe auxilio do 
C E A S —  C onselho Esta
dual d e  Auxílios e S u ^  
vençôes Prefeitura
M unicipal, O u b es  de  Ser
viços, algun^as indústrias 
bem  com o casas comer* 
d a is .  T odav ia , face á  in
flação iocontrol&vel d 
nossoe dias* e  receita dc  
albergue tom ou-se ím só*J

ijvel pa-rg

d e  fazer com  que a  obra 
c^ritativa d o  albergue con
tinue : a s  Srm a# q u e  já  
contribuem  devem  fazê-lo 
d e  fo rm a m ais subetan- 
ciai e  o  povo  em  geral, 
poderie  a ju d a r enviando 
m antim entos p ara  a  rua 
Inácio A nselm o, 595 ~  
fundos, ou em  dinheiro.

a través d e  depósito  na 
co n ta  n .o  055-13-00542*1 
d o  BA N ESPA . engros
sando  a  receita .

C entenas de  pessoae se
rão  beneficiadas com  sua 
contribuição. Pessoas que 
graças ao  albergue D ona 
Sinhá, não dorm em  ao 
re len to .

ANDORINHA

ria. sendo impossível
Tb seus diretoreN  que nãor*.
recebem  qualquer tipo
d e  rem uneração, fazerV  
(rente So p ro b lem a. A«^ 
situação agravou-se de  taL.!

A M ELH O R  CANINHA 
Av. C d . VargUio R ocha 6 6 9  T el 63033 «

Lençóis Paulista

a r ; -
t s

m aneira, que o valor 
recadado não será 
ficiente para  m anter uma* 
fundooária  encarregada 
para  cuidar da  entidade*: 
bem  com o dos alber , 
gado9 no  ano  vindouro 
O s valores advindoe do-«* 
C EA S e  Prefeitura tem

t -

finalidade especifica e  cs- f.í
•]tão  defarados, enquan to^j 

que as contribuições das t 
indústrias e  d o  comércio- 
(um as doam  10 e  o u trasV  
até 20  cruze iro s), m uito m 
pouco podem  fazer para  » 

o  atual estado* •m elhorar 
d e  eoisas. notadam ente 
salário c encargos roc*ais^ 
da  funcionária, que 
bem  faz aquele s t iv iç o .

O ualquer oessoa que 
vis^tnr o A lbergue D ona 
S n h á  verificará que ^ á  
un'*i g rande perda para  a 
e id v je  sua desativação, 
pots p rovocará um  acú
m ulo d e  pessoas b a ten 
d o  á^ portas das casas ou 
dorm indo nas calçadas.

Só existe um a m aneira

H O T E L

à 12 K ra  de Lençóis
Instalado em  edifício d e  linhas arquitetônicas arrojsd&s 

Pernoite (om  café da  m anhã ~  Refeições avulsas
Estacionam ento próprio

M antém ainda u r i  bem  m o n u d o  serviço d e  buffet p a ra  festas,
form aturas c casam entos

atendimento classe "A

Pua 9 de Jiriho. 15 20 - Fone: 88-1113 -  Macatuba

Câmara Municipal de
Lençóis Paulista

Deseja a todos os municipes
um Natal cheio de paz,
e um 1981 marcado pelo
constante progresso

Afj

-yí:i

D r JO A O  C A R L O S LO R EN ZETTI 
D Ê Q O  C ELSO  C A M PA N A R I 

ADM ILSON V A N D E R L E Y  BERN A RD ES 
S ecretário : Â N G E L O  M ILTO N  C IO V A N E T T I 

A R U N D O  T O R R E S  O A  SIL V A  
D r W A L D O M IR O  PA C C O L A

JO SÉ B E N E O nX ) DALBEM

D r H E R M E N E G IL D O  L C O N E C U A N

M A R IA  LU IZA  M A R TIN S

W A L D E M A R  G E R A L D O  M O TTA

A N T O N IO  C A R L O S V A C C A  

S Y L V IO  D E  G O D O Y  C O R D EIR O  

E U O  C A R A N I

r

,ir

Â

áI

■laSs

1»

AOUl VOCE ENCONTRA
IDR ORE NASCEU

m  SER mm.
Náo é por acaso que os tratores Ford 

estão se impondo em todo o Brasil.
Eles sâo fabricados com a tecnologia 

mais avançada do mundo. A  tecnologia 
Ford, testada e aprimorada em mais de 
150 países.

O mesmo cuidado dispensado à 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas.

Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça.

Estamos à sua disposição, para ajudar você a resolver qualquer 
problema ligado à mecanização da sua lavoura.

Trator Ford. Nasceu para ser líder.

parado

• \

Tratores
Equipamentos

C A K A N l T K A T U K L â.



0 sentido contemporâneo do Natal
—  G E R A L D O  B O N A O tO  —

A  c6meAior«ç&o d o  N âU l e«U a«ocU * 
d a  •  um a d ec ia io  d a  com u aid ad e  c riilã  
d o  quarto  «éculo, d e  fazer fren te  àa ceie* 
bracôee pagaa d o  Sol inv ic to .

D uran te  m uito  tem po  houve  meemo, 
en tre  oa criet&oe quem  achaaee abeurda a  
realização d e  um a feeta com em orativa  d o  
naacim ento d e  C riito . Aeeim pen iava. 
po r exem plo, o  teó logo  Orsgenee que po r 
vo lta  d e  2S4 ae ezpreeeava c o n tr ir io  a  
ta i celebraçio* lem brando  que C ritto . a* 
final d e  coatae, n&o e ra  nenhum  (a iaó  
p a ra  eer feete jado  d e  ta l m aneira .

O corre  que. i  ópoca« experim en tava  
g ran d e  penetração  no  inundo  que o  criêtia- 
nistno ten tava  conquietar, o  m ilra itm e, 
um a religião d«  origem  p e r ta . N o eoladto  
d e  íavem o . co m  auat noitee longiw e fria» 
elee celebravam  o  natalie invicti Solii. ou 
•e ja  o  naecim ento d o  Sol v ilo rioeo . A 
feeta coincidia com  a  realização d e  cultoa
eolaree en tre  dSvertoe outro» povo t. ct> 
m o o« celta» e  o» germ cníeo».

Ba»eando-»e na  intagem  d e  que Cria- 
to  ã  o  eol verdadeiro» ^  luz que ilum ina 
to d o  hom em  v in d o  a  e ite  m undo , o» cria- 
tão» decidiram  ce leb rar a  25 d e  dezerm 
b ro  o  »eu naacim ento . A  prim eira co
m em oração  teria  oco rrido  po r vo lta  de  
) ) 6 ,  te n d o  certo  que, já  em  354^ o  al* 
m anaque d e  Phílocaiu», um calendário  
p ara  uao do» e ru tão , a»eina]a o  25 de  
zem bro  com  a  inform ação »eguinte; na- 
tu» Chrí»tua in  B etieem  lu d ea  (C risto  na» 
ceu em  Belém d a  Ju d é ia )  •

M eem o a« im . em  algun» ponto» do  
m undo erí*tão, a in d a  h o je , o  naacim ento 
de  Cristo é  celebrado  a  6  d e  ja n e iro . E  o 
que ocorre en tre  o» cristão  d a  A rm ênia, 
p o r  ex em p lo .

Se o» cristão» »e ap ro p ria ram  d e  uma 
feeta p a ra  lem brar feetivam ente o  nae
cim ento de  C risto, não  é  m enos v e rd ad e  
que b o je  o  neopaganism o incofporou  o  
N atal á» »ua« celebrações, convertendo-o. 
em g rande  m edida, num a fe*ta d o  consu
m o .

N ão que o  N atal deve  ser um a festa 
a leg re . D ev e . A  decisão do» prim eiroe 
puritanos a  chegarem  aos E stados Unidos, 
no  eéculo XVII» d e  converte r as festiv ida
des d o  d ia  de  N atal num a ocasião de  
je jum  não p ro sp e ro u . O s im igrantes ho  
la n d e u e , q u e  ali chegsram  logo depois» 
cuidaram  d t  r e s t a b e l ^ r  o  sen tido  fcab* 
TO da  d a ta .

E in to d o  o  m undo  cristão  o  N atal é 
a  m ais po p u la r d a s  celebrações d e  origem  
re lig io sa .

Inaceitável, poréoi. é  que se converta  
o  N atal num  d ia  d e  tro car presentes, de  
b eb e r uísque ou  a té  m eem o d«  fazer fa r
ras, m ais p róxim as d a s  a tu m á lia s  rom anas 
d o  que d a  d a ta  c r is tã .

A  eat^ d e  N sta l é  o  fu rto  d a  alegria 
cristã. C olham os o  fru to  e  celebremos» 
m as não  no» e»quecemo« d a  m ensagem  do  
M enino d e  Belém, p o b  E le  é  a  rmíz que 
»u»tém e  á rv o re  d o  noseo jú b ilo .

C U ID A D O  COM  O  ^*STRESS'*s C A U SA  
IN D IR E T A  D E  A O D E N IE S  N A S

E ST R A D A S

O  con»um o d e  beb idas e  cigarros, so
m ado  á  euforia  do» d ias festivos que t e  a- 
proxim am . junU m ent«  com  as  irritações 
p ro v o cad as pelo  tráfego  in tenso ria» e»* 
tra d a i, em  tins-d^sem aroí p ro longendos, 
resulta o  **stress‘\  causa in d ire ta  d e  m uitos 

ac iden tes rodov íáríoss nessas épocas» se
gundo  pesquisae d a  A cessória d e  Seguran
ça de  T rá feg o  d a  Secretaria  do» Tram por* 
tes d o  E stad o .

O  cansaço habitual d e  final de  ano. a 
in tensa a tiv id ad e  íírica e  a  exaustão  emo* 
ciona) se constituem  tam b ém  em  fatore» 
que p rovocam  o  "stress**, o  qual exige cui 
d a d o s  suplem entares d o  m o to ris ta . Entbo* 
raa  am eaça se ja  m aio r no  C arnaval, o 
*'stress'* surge com o perigo  constan te n a i 
estrada» . A carre t^  d im inuição  da  quanti* 
d a d e  d e  oxigênio p ara  o  bom  trabalho  
d o  céreb ro  e d o  co ração .

A  tensão» con ío rm » explicou o C cl- 
O o d o m iro  Jo sé  P atchoa], com andan te  da  
Polícia R odov iária  E stadual, em  casos de 
am eaça repen tina  de  perigo, p o d e  levar 
a  um  desastre  fa ta l.

**Após um a *'íechada*\ po r exem plo, 
há  um  período  de  irritação, que se segue 
a o  m edo  e « ^ o n am en to  do» reflexo» re- 
g b trad o s  nom om en io", d is se .

P ar a  com bater o  ^stress*', os espe- 
cialbta# da  Secretaria  d o s  T ran sp o rtes  do  

E stado  recom endam  que ev item  viagens 
m uito  longas sem  o  descanso  necessário; 
que não  v iajem  sob qualquer problefns 
nervoso ou em ocional e  que realizem  pc* 
riod ícam ente exam es psicotécnicos, % fim 
d e  d e tec ta r  o  g rau  d e  sensib ilidade em o
cional .

N ESTE M (X «l£N TO  EM  Q U E  AS M EN TES S £  V O L T A M  

P A R A  O  PR £S£PK > D E  BELÉM  N U M A  P A U S A  EM 

NOSSAS A T IV ID A D E S , EN V IA M O S V O T O S  D E  FELIZ 

N A T A L  £  A N O  N O V O  R E P L E T O  D E  FELIC ID A D ES

Mário Panificadora

D E IX E  O  N A T A L  E N T K A R  P E L A  JA N E L A  

E  O C U P A R  SEU  O O R A Ç A O  DEDCE A  A L E G R IA  

D O  A N O  N O V O  V IR  C H E G A N D O  D E  M A N SIN H O . 

PO IS 1981 SER A  O  SEU  M E L H O R  A N O

Gráfica Lençóis

R U A  2 8  D E  AfiRU-^ 3 0 0  _  FO N E S: 6 3 -0 2 3 6  £  6 3 -0 7 0 2

Q U E  A S  C O N FR A T E R N IZ A Ç Õ E S D E  

FIM  D E  A N O  T R A G A M  P A R A  T O D O S  NOS 

A  E SPE R A N Ç A  D E  Q U E  PO SSA M O S 

C O N T IN U A R  COM  C R ISTO . EM  CRISTO !

D A M A S C E N O  & O L I V E I R A  L T D A

A v. 9  D E  JU L H O , 3 3 5  FO N ES: 6 3 0 2 0 3  E  6 3 0 4 S 1

R U A  H U M B E R T O  A L V E S  T O C O , 1000  
F O N E : 6 3 0 6 0 6  ^  LENÇÓIS P A U U S T A
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Q U E  O S M O M ENTOS FELIZES 
0 £  ISSO SEJA M  A  CO N STA N TE 
N ESTE N A T A L  E  D U R A N T E  
T O D O  O  A N O  D E  IS S l .S A O  
OS V O T O S D E

SALCA
S /A  tX N Ç O Q «S E  D E  O O M IR O O  C  A l/T O M Ó V E M

\
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At* U d e  ja n e ir o , SS7 FONE (P8X) «S18U LENÇÓIS PTA

O u e  este Natal seja 
pleno de paz, e 
que 0 Ano Novo 
consolide todos os seus 
desejos de grandes 
realizações

Noite de Natal
ALEXANDRE O im O

P rtM en tiM e que no  m undo, quniquer 
imio im p o r tu te  dev ia  acon tecer na  vida 
d o i povoe.

Falava ee qua ae eetrelae m udariam  de 
luaa^ firm am ento , q u e  o  deixaria  
de  brilhar p o r  trea diaa, qu« a  m eia lua dea 
pejaria  to d a  agua dae nuvene noe maree 
e outroe tantoe aconiecim entoa e ram  aaiim  
com en tadoe .

A e n ^ tk iaa  co rriam  d a  boca  «m  boca, 
deixando  oe povoe euepaneee a  am  eapecta  
tÍTae.

P or au tro  lado , «• p ro fed ae  eram  di 
ferentea, nada  d e  eatie tro fae , n ad a  d e  ele* 
m entoa naturaie caindo  aobre a  terra , mae 
o  even io  aeria o  maíe im portan te  e  agrada- 
vel da  hietória d o  hom em : O  Naecim ento 
d o  M enino Ja fu a  que v iria  aalvar a 
inan ldada .

A  A n u n d a ç io  aeria feita  atrmWa de  
um a f ra n d e  eetrela n o  firmamento* qua 
furgiriâ no d ia  a  ho ra  certoe, a  qual ee 1^ 
com ovari^ em  aentido m um a m anjedoura, 
o rien tando  oe trea Reíe e  todo» aquelce que 
deaejaeeem conhecer o  Menino» no  eeu lai* 
|o  de  pa lha .

O i  povoe já  eonecientízadoe p o r  eeeai 
profecia#, repeliam  com  ftrm eta  ae procla 
m açõee doe Ceaare# que »e apreaeavani di* 
te n d o  que a  v inda do  M enino era  bale la  
T odavia, a  an im a^ lo  era  t i o  f ra n d e  en ira  
oa povoe d a  e n tio . que animou* a té  a  bi* 
charada d« acom panhar a  m archa d a  eetro- 
I a .

Mae, en tre  oa bicho# haviam  aquelee qu« 
iam  com  o  propoeíto  do  octentav a  eua for* 
m oeura. can to  e p lu^em .

O  pato , p re ten d en d o  eer o  prim eiro a 
apreeenta r  ae euae e o b e rb ^  pena# e  a  #o 
Boridade d o  eeu canto , correu, caindo num 
rebato  de  * fu a  poluida e euja, te n d o  reco* 
th ido  eom  eua fm a roupagem  em  petição 
d e  mieéria a  eua gargan ta  cheia d a  areia» 
deixando-o rouco»

A  T artaruga , receíoaa d#  cauear danoe

à  eua roupagem , liea com o um a caeca de  
ovo. convidou o  C orvo  p a ra  aobrevoar a 
M anjedoura  e atrarvée de  um  buraquinho. 
que fariei n o  te lhado , eepiariam , comoda* 
m ente o  m enino  Jeaue.

M etido na  eua fa tió ta  b ranca , deede o 
eeu naecimento> ludio 120. a  priDcipío o 

C orvo  exilou, ma# depoie aceitou  o  convi
t e . ,

O  bicho, cavalgando  a  av e , foram , en 
tre tan to , a o  prim eiro  vácuo, deepencaram  
oe do ia .

A  T arta ru g a  teve eeu vcetid inho em  
pedaço# com o ee (oeee um a colcha de  ro* 
talhoe, enquan to  o Corvo» caindo  eobre 
um a corveira. ficou p re to  com o o  p ixe .

A  p re tenc io fa  G irafa, foi en tran d o  
em p u rran d o  to d o  m undo , eepichando l io  
tan to  o  peecoço que a  cabeça ficou tá  em 
cim a e  o  co rp o  aqu i em  b a ix o .

O  E lefan te  v irJ ia  a  galope, bufando  
com o u m a tem peetade, p a ra  cbe trar •  
m a itig a r o  que encontraaec ma# teve um 
narigao  e  um a d en tad u ra  m aioree do  
m u n d o .

O  gato , in teligent#  com o e le  aó. 
pouco ee incom odava eom  o  quo Ih# ia 
a o  rodor. ante# peneava num  bom  peda 
ço  d e  c a m e  e  vendo  um  recepiente, m eteu 
a  cabeça, Ticando eom  ae  narina# coAge- 
tadaa . O  B ichano virou noe péa. datido-êe 
á  to d a .

E ra  um a ge lad inha  lim onada que Sáo 
Joeé hav ia  p rep a rad o  p a ra  oe tree Reie 
vieitantee.

A  bicharada, en tão  c o n eu -lh t tie- 
m ende v a ia : *‘g a to  eecaldado tem  m edo 
de  agua fria**

Depoie, ouvhive um a v o i :  "Amigo# 
chega d e  preteneóee e  conte^taçãea, e*da 
um  de  nóe te rá  a  eua vex» p a ia  v e r a  M e
n ino  Jeeue.

A quela  com unidade a tendeu , podendo  
aeaim, con tem p lar m elhor o  R ecgm  N aicído.

A V E N ID A  FR A N C ISC O  PR ESTES M A U , 9 6 0  
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Nasceu um 
subversivo

R O B E R T O  V IC E N T E  T .  LESSA

E le d n d ft não  hav ia  n aad d o , m aa eua 
m ie  e ra  aeu iad a  d e  te r p roced im en to  Im- 
p u ro . N io  hav ia  lugar p ara  ele naacer, 
aa p o r ta i e itav am  to d aa  fechadaa . V eio  ao  
m undo  aem  acr conv id ad o  po r hom em  al* 
fu m .

Mal naaceu. a  au to rid ad e  cotiatitufda 
ficou em  p à iu c o . O  poderoao  perdeu  o 
•ODO, uaoa a  m áaim a a rb itra ried ad e  ao 
m an d ar m a ta r todoa  0 |  m enino# d a  aua 
c idade com  m enoa d e  dola anoa p ara  cer- 
tificar-ae d e  que estava livre d o  p e rtu b a d o r

Q uia a  D ivina P ro v id é n d s  ^u e  ao* 
breviveaae o  aubveraivo . eataVa deatina* 
d o  a  subverter n&o a  o rdem  política, ao* 
ciai e  econôm ica eatabelecida. com o pen* 
aavam  oa q u e  não  o  com preendiam , maa 
ia  destru ir o  que estava  aasente em  ter* 
moê de  v a lo res . Na ãpoca, eom o agora , oa 
hom ena ae d iv id iam  na  ganância  p e lo  di* 
nheiro, p e lo  p o d e r, p e lo  suceaao.

E n tre  seua am igoa m ais chegados, um 
lad rão  e  tra id o r . M uitoa que comunga* 
v am  com  aua# idétaa tinham  m edo  d e  a* 
poíi*lo, a lguns a té  ocupando  poatos na 
poU dca. N ão  era  ** persona grata**: vã* 
rias v e se j ped iram  que e le  íosae em bora 
d e  o n d e  es tav a : C hegaram  a  cxpulsá*>lo de  
um a c id ad e .

Q u o n  testem unhava a  seu favor sofria a* 
m eaças. to m an d o -re  perigoao §er am ige 
d e le . N ão  existia a in d a  o  J6  Soares, m as 
•e já  vivesse, repe tiría  tem p re  : '*Não m e 
com prom eta**. Foi m uito  p eraegu ido . O  
m undo o  odiou  sem  m o tiv o . Pegaram  
em  p ed ras  p a ra  a tira r nele tião foi uma 
nem  duas vezes.

E stava ro d ead o  d e  d e d o ^ d u ro s . Vi* 
v iam  querendo  p e g a rlh e  n o  p é .  Caçoa* 
vam  dele» Existe, p o r  acaso , co isa m ais 
triste d o  que não  ser levado  a  sério? Ee* 
eaodalizavam*«e com  o  que faa ía . Imagi

ne: com er com  uns tra id o res  d a  p á tria  e x »  
erados, relacÍonar*ae com  prostitu tas com  
a  m aio r n a tu ra lidade , sem  qualquer a fe ta 
ção  . O  le ito r o u  le ito ra  consegue um  re 
lacionam ento  na tu ral com  essas m ulheres) 
O u  se recosa a  co n v iv er com  elas?

O  nosso bom  subversivo e ra  m uito invo' 
jad o . T in h am  raiva d e le . Eis alguns dos 
nom es que usavam  p ara  claMÍftcá*lo: I )  
p ecad o r: 2 )  m a lfe ito r;} ) b lasfem o; 4 ) 
louco; 5 )  endemonimdo- U m  d ia  alguém  
cuspiu-lhe DO ro a to . Deram *lhe bofetadas. 
Oa in tegran tes d e  um  ou tro  povo  se recii* 
saram  a  recebè*lo. Seu# p rôpri*^  compa* 
triota# o  re je ita ram .

P or que o m a ta ra m ) P o r que o  cructfi 
caram  «i*ida jovem , c^m  apens#  3 1 an o s)

E le veio subve*t^f i*  val>?e^ ace.loA 
neatc n i tn d o .  M o  r  r.s d ec 'traçõ es :

'*1̂ 1 '  cu ides r /re  vi*.n bar**  a  paz  à 
te rra  ,  v im  b^.^er a  p a r . m as a  espa
da'* . Ci<m a  pa lav ra  **lerra** e le  referia  
ao s "valo res estabelecidos p o r  v o c ^  a l na  
terra'*, e n b e  ele# oa seguintes: I )  Q uem  

fala  aõ a  v e rd ad e  é  ingênuo e aá se d á  n is l; 
2 ) 0  d inheiro  com pra  tudo : 3 ) U m a vez no 

p o der. **aoe aroigcM, tu d o ; ao s inuaigoa. a 
leT*. 4  O s fina juattfícam  os m eios. 5 )  O  
hom em  pode, a  mulher* n ão ; 6 )  A  raça 
b ranca é  superio r; 7 ) M ateus, prim eiro  o# 
teus; 8 )  Dize-roe cOm quem  an d as  e  dír* 
le^ei quem  é a :)  9  C ríança faz o  que o  pai 
m an d a r e  está acab ad o ; 10 ) N ã^ ae po 
d e  criticar au to rid ad e  conatitu ida. e t c .

O  hom em  que foi m o rto  po rque sub
verteu  todoa  este# valo res estabelecidos, 
p reg an d o  e  v ivendo  o  con trario  d isto  se 
cham ava Jesus d e  N azaré. D eram -lhe o 
nom e de  C risto, que quer d izer, o  U ogtdo. 
T am bém  foi cham ado  d e  Em anuel, que. 
traduzido* é  D eus conoaco .

C o  an iversário  dele  que com em oram os 
no  N a ta l.

Q U E  A S BEN ÇA O S D O  SEN H O R  

N O  SA N T O  N A T A L

E TER N IZEM  A  R ED EN Ç Ã O  D A  HUM ANIDADE* 

P A R A  Q U E  REIN E A  P A Z  E  A  F E L IO D A D E  

E N T R E  O S HOM ENS!

Móveis Moretto

o  N A T A L  N A O  £  A P E N A S  U M A  FE ST A  

N O  C O R A Ç A O  £  N O  L A R  £  T A M B £M  A 

R E A H R M A Ç A O  D A  N O SSA  A T m J D E  

CRISTA  P E R A N T E  A  V ID A .

Supermercados
Giacometti
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O  N A T A L  E X P R IM E  R EN O V A Ç A O  

D A  A L M A  £  D O  M U N D O .

N A S B A SES D O  A M O R . D A  SO L ID A R IE D A D E  

E  D O  T R A B A L H O .
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Vidraçaria Placca
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Q U E  A  FE ST A  M A IO R  D A  C R ISTA N O A D C  

V E N H A  T R A Z E R  A  TO D O S UM 

SEN TIM EN TO  D E  ESPER A N Ç A , £  Q U E  O  

A N O  D E  1981 A  TR A N SFO R M E EM  R EA LID A D E

Supermercados
Jaú Serve

N O V O  EN D EREÇO )
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Hâ décadas somos parle 
integrante desta rica 
comunidade. Por isso 
desejamos que este Natal 
e Ano Novo continue a 
nos abençoar, com a paz 
que sempre acompanhou 
nossos dias.

lenda do menino 
triste do quadro

C A PA R A Ó

N utnt cídAdeKtnhft pU ntadft á  beira 
T itié ,  onde o  tenipo apenM  ee m ove 
quando  oe paulUtanoe, (ugíndo d o  <eu 

cáicere d e  cim ento « íuligem# a  invadem , e a  
p a r r a m a n d o ^  cao ticam ente p o r  eua» 
rua#. ntourejOQ d u ran te  cinquenta ano# o 
bom  pad re  Juca, levando  à# iua# gente# 
conforto , carinho e  E vangelho .

Pároco  d a  velha  eccola. am anhecia 
com  a# galinha#. Oíxia a  prim eira miâ## 

de  manhãzinha* TofUava na  #acri#Ua m etm o 
um  café com  leite e  biacoito d e  po lv ilho . 
Lia o  *'£»Cadão'* e  punha*#e a  trabalhar. 
Benfazia e  a judava onde e  quando  #e p ie  
cÍ#a##o dele ou d a  ' ‘S an ta  M adre*\ com o 
d iz ia .

A# afeições privada# que c o l^  
cionou em  v ida foram  pouca#. O  joma* 
leiro com  quem  pe tcav a  lam bari# no ri* 
beirão, o  tacrU tão, parceiro  de  d o m in õ . 
e o d r . Silveirinha, o rad o r d e  ju ri e  polí
tico adem ariita . com  quem  dlcreteava 
( e  dU putava) #obre toda# a# coiaat. fo. 
ram  04 único# que |>en«traram  em  #ua 
d en ia  to lid ã o .

Diferente# eram  o# afeto# púbL coi. 
Todo# a  CO #t unharam-#e a  ele e  querianx* 
lhe m u ito , P or aquela# banda# não  h a 
via quem  n ão  adm irafae #ua v ida de#- 
p o jad a , aem pre di#ponivel ao  próxim o e 
ao  d iftan te . " ü m  aanto'*. —  brandava  
C andoca, beata  chefe d a  b ea ta ria . **Um 
hom em  valente, ma# deiperdiçado** 
contrariava T onieo  da  Eatação, maxima* 
U#ta e iu b v e n iv e  ofacal d o  lugar. **Ufn 
âanto de#perdiçado*V conciliava o  far* 
m aciutico. preaidente e te rno  d o  p artid o  
d o  governo, qualquer que foi 
d o  p artid o  ou o  governo .

o  nom e

C erto  d ia  prei«ntearam *lhe um a gra^ 
v u ra . Ucn M enino Je#u# que c  pendurou  
n# p a red e  d a  ta la  e  com  quem  conver- 
#ava no  final d o  dia, dando*Íhe conta# de

Carani Tratores
O  SEU R E V EN D ED O R  FORD

#ua a tiv id a d e . O  quebra-luz qua envo l
v ia  a  lâm p ad a  q u e  o  ilum inava tom bro- 
av a  o  ro#to d o  M enino, dando-lhe  uxn a#> 
pecto  m uilo tr iito n h o . V irou  len d a  o 
M enino Jeiu# T riite , a##unto obrígaiõrio  
d e  quem  o  ví##« ou não. cm  qualquer 
p a p o  d e  bo teq u im .

No fundo  d o  coração, o  P e ,  Juca 
abrigava um  #egTedo. Aper»a# o D r .  Stl* 
veirinha logrou eonheeõ-lo* £  que e#tando 
p a ra  i r ^  d e  vez  d e tte  m undo, o  valho 
político cham ou o  p a d re  p a ra  confetaar 
#cu# pecado# e  co locar #ua# dúvida# na 
E te m id e d e . **Nada dÍMO é  pecado , meu 
a m ig o . De#ta vez vocã  lém  ra z ã o . Não 
h ã  p ecad o . Nem  C rie to . N em  Deu#. Nem 
nada**.

O  ad v o g ad o  m oribundo  chocou-se 
de  tal m aneira  que r e a ^ u  tra tan to  de 
convencer o sacerdo te  em  e o n trá n o . 
U tilizou tanto# e  tão  argum ento# que 
m orreu na  p a i  d o  Senhor, convencido 
e  conv ertid ítiim o .

N aquele N atal todo# quanto# foram  à 
Mi##a d o  C a lo  in tu íram  a lg o . C on tra
riando  seus hãb itos, tão  logo term inou 
o  serviço religioso o  p a d re  foi p a ra  ca
ia , sem  a ten d er o  trad icional convite  pa  
ra a  ceia d o  P re fe ito . C hegando  lã. 
põ#-#e a  ra lhar com  o  m enino: V ocã ã 
um  n eg re iro . F a z e rm e  trab a lh a r nesta 
id a d e . Se você  existiaae m eam o, rezava 
ped indo  d eacan to . Ma# não  ex iste . C 
um a F ra u d e . E  eu  outra**. Foi dorm ir. 
Jam ais aco rd o u .

Depot# d o  coficorrido  en terro , a- 
queie# que buscaram  o  parco  espólio do 
sacerdo te  p ara  levar a  u m  atilo , no taram  
que a o  conUrãrío do  que a  len d a  afirm a
va. o M enino Jeeu# d o  Q u ad ro  M d a  ti
nha d e  tris te . No*ro#to d o  M enino havia 
tã o  #on>ent« um  brincalhão  e  rad ian te  
so rriso . N ada d e  tr is te . Sõ a leg ria .

A V E N ID A  2 5  D E  JA N E IR O . 48  
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Sapim “ napier”  produz mais álcool que caua

I,'

f * .

k;
r

A  S n  áç  Tec
noIo^U ii\du4üÍA)) )k  con
cluía Qoi^nênQA de lab<K 
n itó rio  COTO o  capim

do Álcool; e  o  C«t«c (C eo 
iro  *1 eciio1g£ico de  Mi*

nafÁer *. da ca*
na d e  açu<^r, dem on«trrn  
<io ^ue es*a granujiaa 
p ro d u z  QpiTOA^mentc trca 
v ezes maj* álcoo l do  (;ue 
m c a a a ; cinco \*C2e« a 
q u an tid ad e  de  prvil«í;ia, 
p a n  uak> (v>me>
cido  p e la  aoja: e lO  ve> 
zea TU3Í% m ite i ia  seca 
d o  que o eucalip to  (uaa- 
d o  n a  fabrícoq&o do  pa* 
p e l ) ‘ AJem  deaaas van- 

o  cap^m se deaecv 
Vülve c u ^  em
di\"er»A% rec“.*’^s d o  Paia 
(prjic i^ /alm ente  n o  ce rra 
d o ) .  é  u m a eultiini per- 
nw*-ef>tc* p ro d u z  pro- 
te í r .^  d e  a lta  qualidade 
eom  te o r de  a Z i^ n á d d o  
TTi«> e4«n*ado d o  q u e  o 
encontradio oo  m ilho e  ao-
ja -

A j  n tp crt£ o c ía i de  Ia- 
b o r s t i r io  foi-arn f»*i^as 
n a  Uiuverai ^ i *  FedeniJ 
d e  Minua C era  ia, qoe a*' 
n a ltao j o  ter>r p r 'té tÍc o  
d a  p la n ta : pelo  ln^tituto 
NVclond de  T e tn o lo ç ia , 
qu^ escudou a  p r ^ i p ^ o

yZQ
en-

u-
em

n a a ) , que orgaDizou 
^ ru p o  de  téciiicoa 
cAfTegmdot d e  m o n la r 
m \  un idade p ilo to  
Lorena o n d e  funciona 
um a dev tila ria), p a ia  a 
p ro d u ção  d e  álcool e 
«ziTato de  p ro tn n a  do  
' ‘napier*  funcionando a 
p a ^ r  d e  jane iro  próai* 

S ecu n d o  o  aecretário 
larmcl \  a r^ a ^  o s  eahjdoa 
to m  o  eatdm  v k m  aendo 
friloa Ká dois anoa, e 
h ã  czirioaidade par* 
úciilar do  p re ^ d e n le  J o io  
ünfU ta n ^ e i r e d o  a  re '-  
p4Hto doa rap erím en to a .

Pclaa eaperiénciaa íet* 
t&s. o cap im  p ro d u z  anual- 
m en te  d e  I I  n  1 2 ^ 1  lí- 
tnM d e  álcool, enquan to  
a  m ^d ia  nacional é  d e  
3.5 mil lítroa . O  **napier 
d á  6 0  to n e lad as  d e  na* 
téria  seca  ̂ p o r  hectare^ 
ano. rnqsianto  o  euc.^líp' 
to  p ro d u z  ce rca  d e  10 
toneladas d a  m esm a. E n 
quanto  o  miU\d« que é um  
d o s  prÍDcipaie p ro d u to s  
uasdo> na  ração  anim al 
p ro d u z  uSta tone lada  de  
p ro te ína  hectare , o

napier ' a lcança cinco 
to n e 'n d a a  a  v^nta-
zrem d e  o ferecer m ellior 
q u a lid ad e  p r o te k a . 
M IC SO 0£ST L L A JU A £

£  postivel que «a mi- 
c rod  estila rias (a te  cincz> 
nnil liuo» d^a) nuistrexa* 
se viavets, economica* 
m a ú ty  o b ten d o  o  a sa i do 
fo v e m o  p ara  Mia im plan
tação, a  psrtiT  d o  sucesao 
d e  cxpenèxiOBa q u e  a  
S T l vem  fazendo  p ara  
au ^ ten ta r a  rentabÜ iilade 
d o  processo de  ex tração  
d o  auc^ d s  c an a .

A  FTI (F undação  de  
T o c n o lo ^ a  Industria l) ea* 
perim en ta  um a n o v a  cno- 
exsda (cb^pa naval c ^ )  
ro lam ento  b lin d ad o , que 
reduz a  poluição do  caJ«

d o  d a  c e n s ) ,  cpie a u fe re  
la rá  a^h-^ju';A lcventc o 
rendút’tfn to  d a  m > a .  O  
m ^ to r Kicli Áulico (e h a  
p o te n c u  e Imúz«  rota* 
ç ã o ) , que j i  co.meça a 
fr-r te .ta d o  r e s te  t .c s  
(oTU l .^ r e n s ) ,  (uncionan- 
d 'j cem  ó!eo b  r ir t^ ã o  
ac<», U do  à  m oen ix. per- 
m:urA uJixa de
4 0  p o r  cen to  d<»B pa»- 
to j  ern enertia* nue r-<nr. 
r rm  etn  sislen^a^ tradi- 
cíunais iutf» d e  rnerrena- 
çfens p ara  rcA izir o  nú- 
n V io  d e  lotaçAes c^a mo- 
e i.'!a )  .

.''•^ .!ndo Israel \'/*i 
(Oí", íc.r coíM pr^nada a 
eficjrncia dc'v.-es r  t.ruí.

s, o  inve .tim en to  
da  u .iu a  te r á  se;.sH*%l*

ESC R lTO R IO  D E  A D V O C A C IA  
C A U SA S: C l \ t l S

T R A B A L H IST A S
CRIM IN A IS

B tN F F tC lO  lU N T O  A O  INPS 
D R . A P A R E C ID O  D O S SA N TO S 

R . Q atiita de  C arvalho. 3 -10 , 2 o  andar, ra la  A 
R . R ubene A rru d a , &-50 • Fone 2 3 3 1 2 2  * Bauru
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Dinheiro, tetra de câmbio, empréstimo, 
caderneta de poupança, talão de 

cheque, seguro, depósito a prazo fixo,
contas a pagar.

O Banco Itaú espera que hofe você
í eesqueça tudo isso e tenha um feliz Natal.

( .

4

Tü M  -  Tra n sp n le s Aéreas Regionais S /A
informa: N O V O S H O R Á R IO S D E  V O O S : 

D E  B A U R U  P A R A

São Paulo  ^  7 :30  h —- lArOO horma. 
Rio d e  Jane iro  ^  16 :20  h 
M arília 10:35  h .
P residen te  P ruden te  10:35  h 
D ourados 10:35  h .

P o n ta  P o rá  10:35  h . 
C orum bá 10:15  h 

C uiabá 10:35  h 
^  C am po C rs n d e  10:3S h 

L ondrina 10 :20  h

PA SSA G EN S E  C A R G A S  P A R A  Q U A L Q U E R  P A R T E  D O  P A IS

V A  E  V O L T E  D E  A V lA O

P R A Ç A  RUI BARBOSA^ 3 4  —  FX>N£S 2 0 5 1 1 7  —  2 2 5 0 6 1  —  2 2  6S54 —  B .K V R V  —  SP

m en te  rrduz ido . e  a s  mi* 
cj^odestüan^j de  cana  ^  
rko  \ i iv e i s  econon-ii'a* 
m e n te . A i usina» de  10 
m il láuo^ di.^ d r  rnandÍo« 
c \  cujo ;-To>eto foi diM:i- 
Luido a/t... in teressados, a* 
traífsii) ^eis cooperah>M
m inei r s a  ^u e  entrafaSU 
cor.) prrjet*>« p 'r a  a  a- 
pTT.*9r^n ^ en il (C*^
r.)is ão  N sc i 'l
n*l <?o A  en-
^m h^r*a de  de ta lh es  est.t 
aendo d r  exn*'^!vida, à 
dis;>r,u,^i.o dos inLeres^- 
do s.

P H U I J T L R A  A U f M C / P . Í L  DE L tS Ç Ó lS
P A V U S T A
A V ISO

(C om ércio  ^ -In d ú s tr ia  W fcu los de  A lu g e i)
A  p re fe itu ra  M unicipal d e  LencóisT^auli^ta, coixm* 

nica a o s  C onlribuirtles em  CeTsl que a s  Decl;) rações 
eom  re^erãrtcia ao  Im pocto sõbre  Serviço.# d e  Qual- 
(juer ru tu rez^  e  T a z a  d c  licen i;« , d ev erão  M  ci)’ 
tie^pies no  período  d e  *02  a  10 d e  Jan en o  d e  1961 . 
C om unica m aii que o  m esm o |-razo  d everá  ser obe
decido  p s io s  p iM prirtános d e  V eículos de  A lujpiel.

L erçõ is  ÍVuli>la, 12 d e  dezem b ro  d e  1960 .

C m co rrén cU  Publica O S /8 0

O  \Hnhnlo. que a partir  
de  d e ijtr ‘1 de
ae: uoi po lu ido i
psr.*  ̂ <« tian*í n n a r  em  
ina.imn ecou^^mico. e s ti  
p rtiduz indo  b to e á j na  u- 
si/.a r!e C u r\'c ! '', passaxi 
d o  p o r  xtici cesso de 
fcftnenUivãu DO bíudi4*> 
to r .

A clis le  a b e rta  na D iretoria d e  C om pra t, O bras 
e  S en 'iço s  d* P refeitu ra  M unicipal d e  Lençóis Patv 
lista, sita á  roa C e | . Jonquim  A nselm o Martins* 575. 
C oncorrência Pública n .o  05  /6 0 , que visa a aquisição s  
instalação  d e  Tnobtiiázia na Sede A d m in b tra tiv a  a  C â
m ara M unicipal d e  Lençóis P au lis ta .

i
\

O  encerraroenlo  d a r  se-á n o  d ta  29  de  dezem bro 
de  1960. i f  14 horaa .

CoHt O bnr^C*^ d» cana. 
a  STl prcjpôe a  fabrica
ção  d c  ( p e d ^
Çns em  form» de  jrlz) 
p a ra  f>eren) i'.Lzad is.
tm nsferm ando.*.^ em  car 
vão  v c c e u l .

A  pasia  com pleta  será fornecida aos inte 
dos m ed ian te  o  pag am en to  d e  Cx$ 1.000*00.

M aiores 'n fo rm açães n o  endereço  acim a eom 
senhor Dirc*t>r d e  C om pras, O b ras  s  Serviç

to n ç ó ii  PauliHa. 0 3 d e  dezeu ibro  de  1960 
( s )  F ^ O  P A C C O L A  

P refeito  M unicipal

MOVBIS GUIDO
Í9< i n p r e I m i t a d o

MOVBIS GUIDO
N u n c a I ^ u a l o d o

M O VEIS GUIDO
M e l h o r  1̂ reço

MOVBIS GUIDO
O  M e l h o r A t e o d i m e o t o

MOVBIS GUIDO
0  ^ ! e l h o ^  P r a z o

MOVBIS GUIDO
•\ M e l h o r  Q u a l i d a d e

MOVBIS GUIDO
K M a i o r O r g a n i z a ç ã o

M OVBIS GUIDO
A M a i o r  l x ) j a  d a  H e g i â o

MOVBIS GUIDO
K e u n a  e > s a s  q u a l i d i i d e s  e m  u m a  l o j a  s ó

MÓVEIS GUIDO
Seu problema é transformadores ou motores?

tem  uma s o lu ç ^ !

Eletro São José
VENDAS E REE^mOLA^^ENTO DE MOTORES E

T K A N SrO R M A Z X )R £S

APARELHOS ELÉTRICOS EM CERAL 
INSTALAÇAO DE LINHA DE ALTA E BAIXA TENSÃO

M&tenal* elétrica* d*t melhore* proeerièsdis com rie rieMoato* aa
*u* « o s p i*  a  v iit*

Rua Floriano Peixoto, 169 Fone 63 0201

1̂ Café TGSOUrO- o  nosso cate



Q U E N ESTE N A T A L  SUBLIMES

A CO N TECIM EN TO S LEV EM  A LEG R IA S A

T O D O S O S LA RES. PE R PE T U A N D O  SE D U R A N T E  1981

indústria e Comércio de

Oriefatos de Cimento
Ubirama

R U A  H U M B E R T O  A L V E S T O C C l 5 /N  
F O N E : 6 3 1 1 6 0  —  LENÇÓIS PA U L IST A

Q ue o  reviver d o  nascim ento d e  C riito

ilum ine a  m enie dos hom ene para

o reaturgtm ento  de  um  hum anism o

v e rd a d e iro .

Serralhería
Ubirama

D E

ID IO  PO R TO N I

R U A  H U M B E R T O  A L V E S T O C C l, 9 3 2  

F O N E : 6 3 0 2 1 S  —  LENÇÓIS P A U U S T A

A to d a  fun ília  lençoense n o n o t  vot^< de um

N atal feliz e  um  A no N ovo d e  paz

Marcenaria Pescara Reis

A v  C A STELO  B R A N C O  4 9 7  —  LENÇÓIS P A U U S T A

presente de
Sara

24 d e  dezem bro  de  1960 .
C om  m ovim enloe lentoa. eanaadot. 

S ara  term inou d e  lavar a  pouca louça 
que hav ia  uaado em  ftua re íelção  aim plea. 
C olocou tudo  em  o rdem  com  aquele 
b ito  de  oraanizaç&o que lhe era  caracte* 
rUtico deade m en in a . Lembrou*te d o  lei 
te  de  R om ão, o  go rdo  e  velho gato : 
num  ím peto acreaceotou um a g rande  fatia 
d e  carne e  to rriu  d a  vo racidade  com  que 
ete coR ua. A final, era  no ite  de  N atal e 
R om áo único com panheiro  —  m e
recia um  preaen te .

S ara  eentou-ae em  sua cadeira d e  al 
toa braçoa, na  ta la , com o fazia todaa a i 
noitea e  pegou  o  b o rd a d o  in acab ad o . E s 
tranho . vuaa n o ita t eram  aem pre aolítáriaa 
m aa neaaa e la  catava aofrendo maia com 
iaao. Parecia que a  so lidão estava ae to r  
nando  m aterial e  que a  envolvia com o o 
za ie  de  lã  qu« e la  usava n o  in v e rn o . S6  
que e ra  pesada, sufocan te.

tan d o  p ara  Miguel* E lea nunca ttveram  
fartu ra  d e  d inheiro  com  o  que R aul g a 
nhava na  oficina de  m arcenaria e  c  que 
e la  recebia de  aeua b o rd ad o a . Ma» tinham  
fartu ra  d e  am or, d e  harm onia  e  de  p a z . 
A h l laso tinham l

A s lãgrim aa c o rn am  pclo  roato  cheio 
d e  rugaa e  * cairam  aobre o  b o rd a d o  es
quecido em  aeu c o lo . C om o c ia  queria 
que aquele N atal, o  d e  1940 . tiveaae sido 
um  sonho* só um  sonho  m au .

Miguel tinha 16 ano# « R aul 3 6 . A m 
bos fo ram  convocados: e ra  o  Brasi] que 
ia lu ta r n a  Itá lia . F icaram  aús, e la  e 
Mmrtinha naquele N a ta l. M as nenhum  
doa doía v o lto u . F icaram  ao. e la  e  M arti 
nha. p o r  várioa outroa N ataia . Ace que 
a  tubercu lo ie  levaaae sua filh^ a  solidão 
d e  S ara  não e ra  tão  cruel assim. De- 

pois, foi ao e la  e  o  gato  R oznão. AhT co
m o eU  queria  que Üvesae aido um  so 
nho  1

O  barulho  daa ruaa en trava  pela  ja* 
nela do  pequeno  ap a rtam en to . G ente 
gue ria, buzinas, m úaica . S ara  com eçou a  
lem brar-re de  outroa N ataia. O  prim ei
ro que pasaou casada, tão  m enina ainda 
m aa tão  feliz Sq l^do  d e  R au l. C om o 
am boa não  tinham  parente#  hav iam  ceia- 
d o  a  aóa, aorrindo um  par#  o u tro . No 
ano  seguinte elea já  e ram  trea: o  peque
no  M iguel dorm i^  em  aeu bercinho e  e- 
lea o  achavam  parecido  com  o Jesua m e
nino, tão  rosado* coro a# m ãozinhas gor
duchas ao  lad o  do  rostlnhol Depois, m au  
dois anos. o t trás ac ab raçaram  jun to  ao 
b erço  de  Marta« um a v erdade ira  bonequi- 
n h a . f

A s crianças foram  creacendo, partici
pavam  cada  vez m ais d a  festa do  Na
ta l .  A judavam  a  en feitar a  á rv o re ; Mar- 
tinha ab ria  o  forno à  to d a  hora p ara  es
p ia r o  b o lo ; Miguel ten tava  descobrir o 
que seriam  o i p resen tea . E ra  um a v e rd a 
de ira  festa . C laro que o t  presentea eram  
m uito  sim ples: um  vestido  que eU  m esm o 
costu rava e  b o rd av a  p a ra  a  bonec# de 
M artinha, um  cam inhãozinho d e  m adeira 
que R aul levava aemariaa lixando e pin-

Maa que cois^ estranha eaae baru lho  
na  cozinha, a tá  parece  alguém  m exendo 
no  fornoI E  eaae ru ído d e  chave na  po rta  
d a  frente, quem  se rá )  S ara  a b re  bem  
Os olbos um  pouco assu stad a . Será pos
sível) Foi sonho  m eam ol vem  Marti- 

tinha, sorrindo* d izendo  que o  b o lo  estã 
p ro n to . Raul en tra  na  sala e  passa o  
b raço  em  ceua om bros, o  rosto  encoatado 
exn seus cabelo s. £  M iguel. . . Miguel es
tá  p rocu rando  pelos enfeites d a  á rv o re . 
Foi m esm o um  to n h o l S ara  já  se sente 
s ó . A s lágrim as já  não  co rrem  em  seu 
ro s to . U m  sorriso  doce  está cm  aeu» lá- 
bioa e a té  a s  rugas parece  que diminui* 
ra m . —  *'Craças a  D eus. ob rigada  Je 
sus M enino p o r  m e fazer aco rd a r di 
nho  d e  solidão é a  prece de  S a ra .
25 d e  dezem bro  d e  1960*

so-

Na pág ina policial de  um  jo rnal qual 
quer aparece  um a pequena notícia sem  
d es taq u e ;. . . *‘Foi enco n trad a  m orta , h<y 
je  pela  m anhã, num  pequeno  apartam en to  
da  R ua d o  C ate te  a  anciã S ara  de  T a l .  O  
legista afirm o ^^1 tim  colápso  csirdísco. 
O  in u .itad o  é  que a  v itim a tinho um  aop 
riso noa lábios**.

Q ue os sinos de  N atal le jam  

p o rtado res d«  alegre» e ^ e ra n ç a s  e 

que o A N O  N O V O  seja p róspero .

QUITANDA FRUT-VERD

A V E N ID A  BRASIL. 9 3 6

R U A  C E L . A N SELM O  MARTINS* 1539

Estam os un idos pelo  trabalho* pela paz 

e  pela v o n tad e  de  v en ce r. Q ue no A N O  

NOVO, conaigamoa atingir noaaoa objetivo»

Lojáo da Adélia

A »  B R A âlL , 1011 —  LENÇÓIS P A U U S T A
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M EN SA G EM  D E  O P A U L O  A O S T R A B A L H A D O R E S  R U R A IS

Cristo decidiu-se pelos pobres
Meu» mmigoe, honxen» d o  cAiDpo •  

hom en* d e  Oeu»l
Felix N atel a  vocé». a  «eu» filhoe à  u a  

fmJDíliat U m  Fe)i< N atal p a r tio ila r  p a ra  a  
eapoaa. p a ra  lodo# aquele» Que d u ran te  o 
anu  v iveram  d a  eeperança. com unicaram  
cap eran ça . E  b o je  querem  encher o  cora* 
ç4o com  a  n o v id ad e : **Deua vem  m orar 
conoaco, ero no taa  caaa.'*

N o d U  d e  Nata] eu  aoeU ria de  lem 
b ra r trea p o o to t fundam entai» d e  «ua exia- 
tènci« . E m  prim eiro  lu^ar, q u an d o  oa pro- 
feata» falavam  d a  v inda  d e  Jetua» ele» tem  
p re  lem bravam  ccnaa d o  c a m p o . P or e- 
xem plo  : **oa de»erto» ficam  verdea* '. Na 
h o ra  d a  »eca. Deu» »uacíta rio», fontea*** 
N a hora d a  briga, en tra  o 
pacificar o  leão , o co rd e iro . A le  a  orian* 
ça  p o d e  b rin car com  a  eerpen le* '.

E n tão , o  Deu» que anuncia o  Cri»to quer 
que eMe m eem o Jesu» este ja  ligado  a  tu* 
do  o  que h ã  no  c a n ip o .

Em  aegundo lugar, Jeau», quando  an* 
d ev a  peta  Palestina, lem p re  v ia  a  vocé» 
d ian te  do» olho». G en te  que p rep arav a  o 
Ainpo« pcMoa» que sem eiam , outro» eo* 
lhem, ou tras  a in d a  ao  lad o  d a  e itrad a . maU 
rem unerada» . A inda  o t  que so frem  de  
m ales especiais, os cegoe. o» doen tes, os 
desan im ados. . .

E  certo  que o  C ríto  não  sã  entrou  
em  noaro m eio , ma» coffipertilhou a  nos
sa s o r te . Amou-no», p a ra  que pudéssem os 
te r um  am or aefnpre n o v o .

M as h ã  um  terceiro  elem ento, m uito 
im portan te : o  C risto  decidiu-se pelo» p o 

b re s . EJe, que tinba  to d a  a  riqueaa de  
Deus. humílhou*se, deixou  tu d o , veio  pa
ra a  te rra , foi m enos que um  hom em , hu
m ilhado, cuspido, p reg ad o  ria crua. m orto  
p o r  a m o r .

Dar*ee aos pob res significou p a ra  Je 
sus, com o d iz  S .  Paulo , chegar ao  nada, 
p o r  am o r.

laso deve  encher o s  coraçoea d e  todos 
o s p o b re s . Ma^ d ev e  tam b ém  anim ã-lo 
a  seguir os seus exem plo» . Nós to d o s t ^  
m os que ir tiran d o  a  nossa va idade, a 
Doata pretensão , o  nosso egoísm o, para  
DOS unirm os a c s  o u tro s.

P ara  em  sindicato , defenderm os os 
d ire ito s d o s  m ais fracos e  d»  so d e d a d e . 
P a ra , n a  h o ra  na  lu ta, não  deecobrí* 
m os apenas nossa vantagem . ma§ a  do  
povo  to d o , so b re tu d o  do» mai» hum il
des. pensando  na  m ulher. na« crianças, na 
v id a  que o  C risto  a m o u .

Meu» am igos, o  N atal é  sua festa , po r
que Deua, o  P ai, assim  o  anunc iou . P o r
que C risto, o  Filho, assim  viveu o  N atal de  
to d a  a  sufi existência, no  encon tro  conosco 
Porque na opção  p re fe ren d a l pelo  p o b re , a  
Igreja contim ia o  N atal d e  C risto, n o  m eio 
do» h o m en s ..

Q u e  vocês sejam  felizesf E  p ara  lan* 
to, envio-lhes a  m inh^ presença, os meu» 
v o to s  e  a  m aior bênção  q u e  Jes«as m e 
perm ite  tranam itir ao s am igos, que (ão  
seu» irm ãos, filhos d e  g rande Pai, que diri* 
ge a  nossa h is tó r ia . ,

F E U Z  NATAL1
-P au lo  E varisto . C ardea l A m s

Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Lençóis Pta.

A  T O D O S  LENÇOENSES Q U E  T A N T O  

N O S  APCMARAM D U R A N T E  O  A N O  Q U E  O R A  

FIN D A , UM F E U Z  N A T A L  E  UM 

A N O  N O V O  R E P L E T O  D E  P R O S P E R ID A D E

MOMO & MOMO
C O M E R O A L  D E  A C U M U LA D O R ES SA O  C R J5T O V A O

A V E N ID A  9  D E  JU L H O . 6 0 6  —  FO N E S: 6 3 0 7 5 4  E  6 3 1 0 6 0

Embora por muitos combatida, a figura 
de Papai Noel simboliza o Natal, pois é 

uma das poucas pessoas que dá sem 
receber. Desejamos que cada lar 

possa ter seu Papai Noel neste Natal.

Móveis Gnido
N O SSO  CRESCIM EN TO  t  A  P R O V A  D E  C O N FIA N Ç A  D E  

NOSSOS CLIEN TES

M A T R IZ : A * . 2 5  D E  JA N E IR O . 4 2 6  - >  FO N E ;S  6 3 0 1 6 6  £  6 3 0 3 6 6
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J a 7 a : ; a iüsaiarati, o Eialrro
c ê

C c u fo rm t  foi « l ^ l v
m ente .
tou«^ po \ 7 'io  ̂ r-
ten te, no UTC, a  teu  v io  
p n rrk v y  lx  i>p'o I: 
i r 'f t  Crueefro. I ^ I l c*'II
a  d*
zar o  l«r <!a I o
etefift d o  1m Jar-
d l n  « 'V>:a. íx9cÍo
Atvt^ cJ Í saI c, nfts pr̂ ^̂ xi* 
m i4adeg da  í^o*
( a .

Mtinií Duarte, Diretor 
C “ roe tria l, d  i em p rc?ü,
qi«e €' \  uom e dn [>retfr-
rA. o» I TT^TiteC.

'.ní^o n  neortítovia.

N a oca^ ãd  fez uao da  
o s r .  Benedlclo

de  da
Io: .'-n rr/Uí c la '»e  ' W
em  no««i ciJ>de* cajo
fato  ie  aor.cfrtiioi* o?* a*
\ ^ ls  d.) l«'tanQ\cr.bd Jar*
d 'jn  q ';o \ ) . j
a'> ír  v u t f o  d.i i a%;rT^.
iç*>) do  Im i^cnae
€ d i/*v a iv> '  I Cd*^\r. IV’H
V d m i p*\í.ej do. a tw !*^

FaJbndo au ida , oé- 
bre cik^c crufreondínien* 
tn  o  D r . Suuro J« «  
D ario lom ^, cncarrcíi.ido 
d o  projeU>* o: ?!ttieoeu o» 
pfeaente» a  reapoito da  
Cr.\ndÍ- ikVide d o  plauo 
tJ T i todo  o t  !»eu> de>a* 
Ihca.

5 2 5 ,00  m 2 . cada  vflK
bJ3« Tuaa *"> larçaa,
e  o que é f ii ver *̂ iL ^e
r i  doCido d e  t.«i^ ínírta* 
e^ruUsra» ú^udN X  rede 
e ié u k a  ^ &.d«4)W.

ird d 't '\c* a l.

RjfaltUente, tra ta  *«e 
d e  urn Ic team en t^  de  alto 

d o ;^ { ^  d e  miní 
&enfc*o coiíiervial. cotn- 
T*É>*U3 de  fc'^7 lo tes, c-^m 
o  tuT)«&T ei~k m edia de

N a oportun iJado  fiem* 
(f^'idenciAdo q u r, a  in« 
fra^eatxutura irLuK*^ a 
1 . a  e tapa. qor\4lar«le de  
U>7 IoKa  clrtsxrá aef íai- 
c iada  no  d e  ja*
neiro d o  V“ ’< no
com  ’u í^ f.'i -■ pr*^'**
la  dciUro d e  \H

0
PRE7ADO SF^ H O f^ ^ r

\  cnoa p?Ía p reae :.^  á 
R edação dea&e jr^raal. 
ao.:citar e .p e rla l fu'ieza 
o  obse^uío d e  \ ' .  a 
íúm d a  pultplicAr e2vi 
e d i^ o  de  5 a íelm  próu> 
m a, atgsm 'aj irre:;ulan- 
dades HcKre a  aS .al a d ' 
m inlatraçã^ d a  P re f^ d ra .  
aobre a  ^ r ^ 2* 'a ^ o  daa 
ruaa d a  V ila  C r.ue*ro,

Desndu aa chus‘&a
que caii*ajtv n o i úlr^noa 
diaa alsu.’na$ cÍa*  fi« 
ca rw n  istranajãr*ela e 
neco-âiiavam  d ^  a lir^ rt 
rep are# . £ />aa rua# 
ram  ca aR a llitf^  e  tenan i 
que aer 6oV>c&do 
Iho p ara  ta p a r  cg b^ra- 
cca, ae ^ q\:e aa m ram at 
rxio p>de:iam  te r  pavi* 
lO entadaf.

C on tudo  e9Sa adm in ie

tm ção  rnandou que fo ^  
ae eolocado te rra  i -u a  

rua# to m an d o  iiv 
aupofbftx^ ^  p6, detzao- 
d  •> p io r do  q\.o  o e .̂ta  ̂
d o  a n le r l* . \m*i a inda 
aern ooutzj* o.>m as obraa 
da* {^1eri«a que e^iÁo 
p a n ilra d a » .

P**Io que %-IreeA n^J-
fadada admu'<íatraç^o não 
tem  reapeito c cr>nvVra- 
ção pelo  dr^le^c^ ao# 
m orad  ore# p rln cipal efv 
le dn# n ji#  PAfanã, L r̂u* 
f?u'i. P ab ia  e  a d j^ ã n t ia e  
E  con\ndaTnc5 as /u4torI> 
d ad es  á  p ^ a i^ n n  pela 
ru a  P a ra n t p sra  #^rem  
o  e#tado que
•e  encon tra , pnn  
te r u  on o Tuito

v e íc j í i  é  a» H a  nvai< r̂ 
incluiive a e c d j Kn}a 
cnlbus c ^ j4 ls r . c;^ ^e o  pó

lo rrtentro d o  coietn^o 
na*#e insiq>or&WeI.

Corv9i2*Ws con i a  cola- 
bem oão  de^ae j  n:»J no
V* *lido de que se ja  d h  ul*
^ id o  <s#«L a tu  \

enquanto  eaperam oe al« 
gurraa prcnnJência# da 
Prefcitvini.
A tencic  «  m e T 't .

d a  V  ila  Cm.

AS^TES DF C O M P I t A R  VIDROS C O \S V L T  
OS PIICÇOS DE

VIDROS D F  T 0 D 0 5  OS TIPO S  -  D.fS 
M E I l i O R E S  l \ D O S T R ! A $ r A  PREÇOS S £ : t  
C O S C O R H t K C J A
M A S  TF M A I S D . l  M O S T A G F S S  DE B O S  
PARA DA SI I EIRO E ViTHJSE.

RUA CEL^ }OA( l VIM A S SE L MO M A R T J S S ,  
N.O 1540 —  FO N E  b 3 1 ê 0 b  —

Comércio de acumuladores São Cristóvão

A10MO & MOMO
Bataiia# oovas a recoodkâoaadai « «abo# .#  te ra iu ia it > destilada  c solução de baleria# e«i ^eral

V'endas e A ss is tên c ia  T é c n ic a  co m  g a ra n t ia  de 6 m eses

a v e n i d a  9  D E  JU L H O  N. o OÜO POMES —  6 3 0 7 5 4  —  6 JI0 6 Ü

V IA C E  C <W  SEGURAPrÇA R EV ISA N D O  SEU C A R R O  E A PR O V EITA N D O

OS DEScm sm s ez? E!A
PStãS S eMO  D5 OSSA

Q U E  C A R A N l L H E  O FERECE

< > 4 w jj|  C A R A N t  V E Í C U L O S  S . A .

Rua 15 de Novembro, 351 Fones; 63 0 2 4 4  -  6 3 0 4 9 4
-  Lençóis Paulista -  S. P. -

estão vendo chifre
na cahsca de cavalo i

Pa#èor Ib A eH o  V k n x íe  
* D » x .jd o  L ^ ja  

Fat«v iu v i^ d o  u m  alvo- 
e^\o  ÍiMrn*e] «mi ttomo 
d i^  Com urid#He# l«c!e* 

d e  Buac da  Igreja 
S egando  o  D ti 

n'o d j  M a n b ^  d e  Rm - 
fe, ^ 6 #  & dKxJ||A^ão da  
p.’\ ^ r ü l  du - doreitd# hu* 
hi mr»# da, .xpó< a
QKTulaÀo do  pad re  Miroca 
T>üln, '*nÃo p o d e  m a ã  
N e w , para  o  s r , Urb->t 

n rn b tjn a  dkí* 
\*iJa d e  q u e  aa CtúBa 
^e^a ^ FH' qua.vr que co
m o ohcÍ4iJizado*’ . Te-4
m en\ o# poderoso# que 
>w u nei*^a fo if^duvel or 
rXJi'í4ção do pov«) brad- 
le ij^  urrui am eaça ao#

16. quando  dísae: "O  £#• 
p íritu  <L> Sr»)licr eiLã »o-
1>Co )jc!o q a e  m e
uii^nu p a ra  cn ar<:;clizar

pcbrc%: cjiviouJUe
p ^ ra  Lberta*

çao a o s  c a b v o i e  restau  
ra ;4 0  d a  %4tta ao# ce- 
ires; p a n  por  ern  liber* 
do\de o# 0]HÍm id^t e apie- 

o ano  aceiróNx) do  
aetãKor'*.

V a lm e f é c o m  a 
P iia C Ü O  G R R N O E

rR A T O R L S  M A Q U IN A S. P E Ç .\5  E
IM PLEM EN TO S

A CA SA  A ^U G A  D O  A G R IC U L T O R

P A R A  P R O N T A  E ia R E G A

Tratores novos
Acu# pm s.eg :^#  e  noiAsm*
ae de  i a n n  pobtio*# ín- 
h ltra d c i enx seu  m eio .

Traariuiliza-no# rnu to i 
ftíro# dii^tt^río# efa 
ntdrt d o m  L^iciano
M endoj de  AJmeida: ‘ A# 
conxur. j da<!e# o r ga n u a d  a •  

paró*:viÍA#
fnUar apenas d e  tema# 

a  re lig iio  « 4  #o  ̂
c iedade” . F» tv n b ê m  dom  

E*iig^nií> 5Wdlcd: *Aa . •
CF,Bj  aV'i um. prato  ape* 
r>o#i> p a n i oa po líticos 
po rque enconfram  ali o  
p W o  i :  do  reun ido . fi4o 
n v  intrre#a« e n t r ^ a r  c#* 
ae p ra io  a e le« ."

N a realidade, o qite 
se tr tn  >'Í%“n co-
r v ’’̂ t é o con^pri*
rW ito  d o  pro-
tTT %r ii

em S .  I- c*?r IV.

V A L M E T  86-lD

Duc^ão HidraulIca 
V A U 1ET 6SJD  
VALf.lCT CAFCEÍRO

R U A  D í t  G O N Z A G A  M A C H A D O , 1-48 
VILA V í CEN TIN A  _  TEX EFO N E 23S 919

BAURU
T t lX X  (0 1 4 2 )  4 4 5  R C E U  CR

1
i
I

znc^o

Casa de Carnes H .S . de Fátima
CARNES BO\TNAS 

SUÍNAS
LINGWCA CASEIRA 
FR.\NGÓ5 INTOROS

P R E PA IL A SE  CA.r.‘.i P A R A  O ILT^R A SC O S
R U A  Z& D E  ALr:!T > —  V íU V  U Ü in .\M A

C Â P O A N I
COM tRaO DE \TJCULOS LTDA

R E T IFIC A  C Í^ IP L E T A  D E  Q U A L Q U E R  T IP O  D E  M O TO R 

R U A  X V  DE N O V EM B R O . 7á2 LE.NÇ01S P A L U S T A

R EM ETA  SkJ / íS  M ER C A D O R IA S PELO

EXP:í£:SSO PRINCIPAL
SE G U R A N Ç A  —  R A PID E Z PO N T U A L ID A D E

T R A N SPO R T E S R O D O V U R IO  D IÁ RIO S E I.T R E :
SSo Paulo ^  UotucAtu ^  São  Mi'n<'cl —  A varc —  I < •■ . s P:íuli*la ~  
A judo»  ^  Bauru ^  I ja ta ç u  do  'í ic tc  —  D a/ia  OonÍLa * V'ie<-Vrisa

M A T R IZ ,
A V E ÍIIÜ A  IRM A5 CIN
T R A . GS3 —  FO N ES, 
412371 E  41 2 2 S 9
S. M.VNOEL —  SP

R L IA L ,

RUA A R A G U A IA . 578  
FU N D O S —  FONE 
2:13-6207 - C A ÍC ;D 2 S P

'.í

C Â i íP E T E S
A CO LO CA ÇA O  M A IS C A P R IC H A D A  £  COM

R A PID EZ. PER FEIÇ Ã O  E  Q U A L ID A D E  G A R A N TID A

—  M ED ID A S H O N ESTA S —
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LENÇÓIS PAULISTA —  Q U IN T A -FE IR A , 25 D E  D E Z E M B R O  D E  1960

Vamos vender lesus Cristo!
O ECO

1 B B A R R O S

D e n o rte  •  Sul d o  P eít, che^on) a ié  
nóo tnaLnifeotftçôet de  inconíortn irm o 
<om relação ao< rum oe que a« festas na* 
taíinaa «stão to m a n d o .

**£ puram en te  com ercial/* dU em  
u n s . Nata] deixou d e  ser a  feata p ara  
o  S enho r: transfoitnou-se em  prom oção  
d e  v e n d a s" , a firm am  o u tro s . **Natal. 
gigantesca m áquina registradora**, enfatí* 
zam  ou tros tan to s .

T o d av ia , não  foaaem estas progra^ 
m açoes relativae ao  2S d e  D ezem bro, a 
da ta . de  há  nuiito, teria  perecido , pois o 
av iam ento  anual desle  im portan te  aconte* 
ttm en to , em b o ra  ex p lo rad o  com ercia), 
niente, nos obriga a  aentir a lg o  d ife 
ren te . a lgo  difícil d e  exp licar porque 
não  fo ram  inven tadas p a lav ras que tra 
duzissem  um a **dor gosto ra"  N atal á  uma 
cap ita l braaileirm. é  nom e p róp rio , á 
nascim ento, m as n ão  um  nascim ento qual 
querí

S ab em  porque>
P o r que eocnárcio o  industria , cOm 

suas prom oçoes re la tivas à  D a ta  M agna 
d a  C ris tan d ad e  co laboram  decitivam en* 
te  n o  sen tido  d e  que o  N atal se ja  o  Dia 
M undial d e  D ar! A  p ro p ag an d a , em . 
bo ra  fe ita  ind iretam enle. incen tivando  o 
povo  a  b isar um  ritual acon tecido  há 
1979 anos. faz com  que pensem os, p e 
lo  m enos pensem or, que n ão  som oe o  
único se r  v ivo  e  caren te  d e  a fe to . T o 
dos se p reocupara  em  d a r  a lgum a cotm  á um a pessoa querida, pois ne*te exato  
m om ento estam os sendo  lem b rad o s. A s 
em presas reunem  seus em pregados e 
fazem  um a confratern ização  que tem  co
m o úniec ob je tivo  rom per a s  divisões hi 
crárquicas en tre  p a trão , d iretores, em 
pregados etc, tom sndo*os iguais naquele 
m o m e n to . P o r m aiores que sejam  as 
d ificu ldades que eiaas firm as firm as es
tejam  psasando, reu tu to r p rocura dar 
p rio ridade  a o  acontecim ento . pr>ii ficará 
m arcado  na  m ente dos e r»p regados.

Eis a  im portância  d a  p ro m o v o , em. 
b o ra  com ercial d o  D ia  de  Natal. N ão as* 
rim. se iia  ap en a i um  fcr'sd '>  a  m ais para 
ser g o z a d o . U m  d ia  em  que. exceto  ra* 
ra ríssinus exceções, tem os o  d ireito  de 
ficar em  casa .

R uas são enfeitadas, a s  (am flias pro

cu ram  levar à  m esa algo  d e  m elhor, 
exclam am : Feliz N atal! bebem os, com e. 
m os e  can tam o s porque com árcio e  ín* 
d u itr ia  m arlelam  em  nosaas m entes a 
im portância  deste  dia. po is som os m uito  
esquecidos. T ã o  esquecidos que n ão  fos
se to d a  essa m ovim entação  n ad a  darfa* 
m os s  quem  sgoamos. ta l com o fizeram  os 
Reis M agos.

b s  TRÊS h u Míld es
T res  P asto res se inclinaiani 
N o presepIo d o  D eufinho 
H um  lhe tro u x e  o  m elhor fru to .
O u tro  —  o m elhor eo rdeirinho .
E  o  terceiro, 
que e ra  p o b re , 
tendo  o  co ração  apenas, 
num a p rece  o  o fe receu . . .
Pois. p ra  esse. Jesus, 
carinhoso, se v o lveu .
T rê s  grande^ reis se p ro sta rsm  
EiD fren te  ao  b erço  D iv in o .
U m  trouxe s  m irra  m ais rara. 
trouxe o  ou tro  o  otro  m ais fíno:
E  o  terceiro  que e ra  tr is te .
S ó  trouxe um  foco d e  incenso 
E. em  todo  o  fe rvo r im enso, 
u m s lágrim s que a s  palpebrms 
N o instan te  lhe o rv s lh o u . . .
Pois. p a ra  esse, Jesus 
L onga e m ansam ente olhou!
Treg an jo s  se a joelharam  
ju n to  a o  p reste  g lo rio so .
U m  trouxe a  mai» linda estreia! 
trouxe ou tro  a  nuvem  mai« l in d a . 
R o sad a .
R osada  ainda 
p e lo  sol M aravilhoso:
E  o  terceiro, 
que e ra  simples.
O fertou  s o  b erço  Santo 
ap e n as  um  c a n to . .  .
U m  can to
que a te  as alturas.
L im p id o .
T riun ía im en te  subiu  
pois, p a ra  esse. Jesus 
A iegrem ente aorriul 
E  ao  seu sorriso, 
a  A lv o rad a  em  A leluia,
D ourada,
No C áu de  Belém  flo riu .

Q U E  N ESTE I M l .

Q U E  N A O  F A L T E  O  A M O R

N £M  A  G A SO LIN A  P A R A  L E V A R  A  A M A D A

Q U E  N A O  F A L T E  A  V ID A ,

NEM  A  P O E S U  0 £  V I V E L A .

(A H , Q U E  N A O  F A L T E  O  P A P E L ,

NEM  A  M A Q U IN A  P A R A  E SC R E V E R  O  P O E M A ) 

Q U E  N A O  F A L T E  A  S O K T Z .

NEM  A  M A D E IR A  P A R A  S E  B A T E R  3  V E Z E S 

Q U E  N A O  F A L T E  O  EN C O N TR O ,

NEM  A S  M A O S A  SC T O C A R E M  D E  M A N SIN H O , 

Q U E  N A O  F A L T E  A  T E R N U R A , A  CO M PREEN SÃ O , 

O  C A R IN H O ,

Q U E  N A O  F A L T E  A  HARM ONIA*

A  F E U O D A D E  EM  T O D O S  O S  CO RA ÇO ES 

Q U E  S ò  F A L T E  A  GUERRA*

O  Ó D IO , A  D E S E S P E R A N Ç A  

P A R A  Q U E  A  P A Z  H A B IT E  SE M PR E  

N ESTE IN SEN SA TO  M U N D O

Q U E  A  P A Z
E  A  H A R M O N IA  

E S T E JA  SEM PR E
EM  SEU  C O R A Ç A O  

£  O  D E S E JO  DE

Cimó Cia Uda.

A V E N ID A  2 5  D E  JA N E IR O . lO S »  FO N E S: 6 3 0 2 1 4  £  6 3 0 5 3 1

L

5E N H O R I

EN Q U A N T O  A S M ELO D IA S D O  N A T A L  NOS 

EN TERN ECEM . R E C O R D A M O S TA M B ÉM , A N T E  O  CÉU 

ILU M IN A D O . A  E ST R E L A  D IV IN A  Q U E  T E  A S ^ A L O U  

O  B ER Ç O  N A  P A L H A  S IN G E L A !.. .

Relojoaria e Otica

Ometista

IRM Ã O , Q U E  O U V E S  N O  N A T A L  O S EC O S SU A V ES 

D O  CANTIOO M IL A G R O SO  0 0 6  A N JO S, R E C O R D A  Q U E  

O  M ESTU E V E IO  A T É  N ô S  P A R A  Q U E  N O S A M EM O S 

UNS A O S O U T R O S

S/n Paulista de 
Condimentos
F A Z E N D A  S A N T A  M A R IA

R U A  15 D E  N O V EM B R O , 6 3 6  F O N E : 6 3 0 1 0 2  —  LENÇÓIS PA U L IST A
R O D  LENÇÓIS M A C A T U B A , KM 116 
T E L E FO N E  6 3  1401 ^  LENÇÓIS P A U U S T A

r
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Nfttall Bo« N ovaf Boft V o n U d eL  > • 

E.Meod«mo« ^ tlm patia  a  todoa e com eccm oa

a  viver realm ente com  Jeaua, aob

«gplecdorea de  um ao v o  d ía .

Lanchonete e Hotel
Casagrande
V A L E R IO  A N T O N lO  C A SA G R A N D E

H o te l: R ua F lohaiio  Pei*oto, 16 —  Fooe 63-0749  

Laxichooetc: EaUç&o R odoviária  d e  Leofiòia

A o téim ino de  cad a  ano.

le tap i a  •a tiiíaçáo  d e  renovar

nom oe vo tos d e  íe lid d ad ee  e  de

pleno  sucetto  d u ran te  o  ano 

V indou ro .

Papelaria e Xerox Gomes

R ua C e l. Joaqu im  A nselm o M artin», 1539

T e le io n e : 63-0337 “  Lençóis Paulista .

0  Natdl não é apenas
uma festa no coração e 
lar. É  também a
reafirmação da nossa
atitude cristã perante 
a vida

paz de
Belém

R IC A R D O  V E L E Z  R O D R IG U ES

H o je  .mais d o  que n u n e ^  preclaaroos 
que o  N atal faça reviver nos nossos co
rações o  sentim ento e  a  v o n tad e  d a  paz. 
N unca se falou  tan to  na  necea^ídade d a  
pac  u n iv e rm l. E  nunca, tam bóm , se fize
ram  tan tas coisas que a ten tam  con tra  e v  
se desejo  d e  to d a  a  hum anidade, p o n d o  a  
descoberto , m ais um a vez, a  incrível am* 
b igu idada d e  que é  p o rta d o r  o  hom em .

A  U R SS fala  em  coexistência pa
cifica e  em  dé ten te  e, justam ente n o  N a
tal d o  an o  p a s u d o . invadiu violentam en- 
te  um  país indefeso  e. neste  N atal, prepara* 
•e p a ra  invad ir o u tro . O s E U A , po r sua 
vez, falam  em  direito^ hum anos, m as pou» 
CO fazem  p ara  que as suas pregações se 
tom em  realidades em  relação com  as  suas 
p róprias m inoria^ e  no  seu relacionam en
to  com  os p ab o s  p o b re s . Em  to d o s os 
países fala-se em  justiça e  em  lib e rd a d e . 
N o en tan to , segundo acaba d e  d ivu lgar a 
A nistia  Internacional, prisioneiros poiíii- 
co« foram  execu tados ou aaiasainados 
p o r  forças d o  governo  em  mai^ d e  30 
paises. en tre  m aio d e  1979 e  abril deste  
a n o . Segundo o  re lató rio  anual desaa Or- 
ganíXBção. que foi recen tem ente  publica* 
d o  no  D ia do« D ireitos H utnanoe num  vo
lum e d e  4 0 8  páginas, ab ran g en d o  I 10 
paises, o  panoram a aom brío d o s  últim os 
anos em  relação aos direitos d o  hom em  
não  se a lterou , con tinuando a  oco rrrer 
po r to d a  p a rte . independeA tem ente da  
ideologia e  d o  nhrel de  desenvolvim ento 
d o f  paises, o  asaasdnatoa políticos. exo> 
cações, ccquestros, detenções arb itrárias

Lwart Lubrificantes

sem  Julgam ento, to rtu ra  perseguições 
m inorias e  ou tras  form as d e  a b u so s .

N unca o  m undo alcançou o  grao  de  
desenvolv im ento  d a  técnica d e  que goza 
a  civilização con tem porânea , Nunca, tam 
bém , n  hum anidade teve tan to  m edo  do 
p róp rio  hom em , arm ado  com  os recxirsos 
que esaa técnica lhe proporcionou, e  qus 
am eaça destrui*] o .

F ren te  a  essa inegável e p e rtu b ad o ra  a- 
m eaça. a  hum an idade ten ta  ae refugiar nos 
m itos p astad o s , fazendo rev iver velha# fo r
m as de  m essianism o. £  a  U R SS p roc la
m ando . p o r  exem plo, que só nos regimea 
socialista# p o r  ela instaurados serão  p r»  
te rv ad o s  o s d ireitos h um anos. £  o  b la  
que renasce com  to d a  a  sua carga de  
violência e  d e  m isticism o. São  as religiões 
orientais que se e ^ u lh e m  pelo  m undo in
teiro. ap regoando  a  m ística d a  in tro j^  
rã o  e  o  n irv a n a . Sao  os m esaianism os p o 
li ticos que ten tam  justificar a  violência, 
com o m eio par#  co m b ater o  pecado  das 
estru tu ras e  doa governos e  p ara  conquistar 
a  p az  e a  ju s tiç a .

F ren te  a  essa hum anidade a tô n ita  e 
convulsa, #  figura d a  criança d e  Belém, 
que assum e to d as  a s  nossas deb ilidades na 
fragilidade d a  carne e  irrad ia  paz  tu  
hum ildade  d o  presépio , continua sendo 
um a estrela que guia na  escu ridão . **Pax 
na  te rra  ao s hom ens d e  b o a  v o n ta d e " . A  
M ensagem  d o  N atal é, ho je  mai# ahial 
e  m ais ncceasária d o  que nunca.

R U A  7  D E  SETEM BRO . 1174 
FC m E S: 6 3 0 1 0 8  E  6 3 0 1 8 3



LENÇÓIS PA U L IST A  —  Q U IN T A -FE IR A . 25 D E  D E Z E M B R O  D E  1980

Natal

Pftstor R o b o to  V toenU  O i a  T.

D «poit que um  **can*d»pau*' di 
que ' o  que é  bom  p a n  o» Eatadoe Unido* 
é bom  p a ra  o Bruil** com eçou a  haver um a 
ju» ta  reação  con tra  a  im portação  d e  ma- 
caquice* d a  te rra  d o  tio  S am . P o r certo 
o» p a tín i, a» diacotequea e, antea, oa tobo* 
g ia  e  bolichee im portado» p ara  oa uauãrio» 
da» calça» ^jean»**, con tinuam  imbativei»* 
ei» que chegam  com  ae burra#  cheia^ de  ou
ro  p a ra  p ro m o v er e»»a» inutilidade» carí»- 
•im a».

E»te p a la  todav ia , tem  m uita  gente 
in te ligen te . V ta  d#  regra» com  pouco di> 
nheiro. ma» in te lig en te . E  o  C acã Diegue», 
p o f  exemplo» fez o  filmo *'Bye-Bye, Bra- 
tir*» que p6» •  nu  to d a  e t ta  im itação piega». 
O  p io r m al dela . a  propó»ito, é bo ico tar 
notaa c ria tiv id ad e . P en a  que não  im porte- 
m o^ justam ente  o  que o» Estado» Unido» 
tém  d e  m elho r: o  respeito  po lo t d ireitos hu
m ano#  a  lib e rd ad e  d e  criticar o p residen te  
d ^  R epublica em  (ren te  ã  C as^ Branca sem 
te r m edo  d e  le r  m ord ido  p o r  um  cão  p o 
licial ou o  am o r pela  literatura , p intura, 
m ôsica ou  a  escultura.

O  N atal é  um a época  m elancólica em 
term o» de  im itação . D en tro  das Igrejas 

Protestantes, en tão  d á  d ã . J á  afirm ou o  rev 
C laude L abrune, teó logo  d a  Igreja Presbi
teriana d o  Brasil, que **o protestantism o* 
p ara  nós. é  um a im portação  cu ltu ra l" . 
Não será difícil en tra r num  tem plo  nesta 
época  e  en co n tra r um  p inheirão  d e  n a 
tal en fe itad o  eom  flocos d e  a lg o d ã o . *Pa- 
ra im itar a  n e v e " . N o n o rd e ite , m inha 
gente, se a  gen te  jg a r  um  ovo no  chão 
em  dezem bro , ele aai f r i t o . . .  A  rigor, só 
teria  cabim ento  um  pinheiro com o árvore  
d e  N atal no  P araná, ""terra dos pinheirais".

Se dvóssemo» que escolher n o  Brasfl um a 
á rv o re  sím bola aeria* aem  duv ida, o  c a f^
e r o ,

E  n ad a  d e  can ta r "Tfatal B ranco" 
tam bém , que q N atal braaíleir<N é  a m a re lo . 
Em  vez de  disco de  Bing Croeby. pagan
d o  ""royolty", sugiro esta  coisa linda  de  
au to ria  do  p as to r Jo ão  W ilson Faustini. da  
Igreja P resb iteriana Independen te , le tra  •  
m iM ca:

Hoje i  nataJ no pal» do café 

Há legopjo no lar

Com ottfJPs poros» m rtão o da M 

Noaso Natal vamos nós calebsrr

Sam aaevizkbo. lon  hera am foatão 

Sttn campanário navoadoa da frio*

Ma» com palmwrm», eom eoi da mróo 

Noaao Natal t o  aao próprio feitio.”

C erto  o  reverendo  Faustin i: Nosso 
N atal tem  seu p ró p rio  feilio .

P .S .  PUmI Plim I U m  b reve  com er
cial . ""Natal no  pais d o  café" faz  p a rta  d t  
um a co le tânea  d e  h in o s . "O a céus procla
m am " . Im prenift M etodista , caiaa poatal 
3 0 .6 2 6 . São  P au lo -

Q U E  ts n  N A T A L  SEJA 
C O M O  SE M P R E  O  FO L A  R E A T IV A Ç A O  
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Q U E  O  B R IL H O  D A  E ST R E L A  C U IA  
E S P E I^ E , N ESTE N A T A L  E  A N O  
N O V O . P A Z  E A PR O X lM A Ç A O  
E N T R E  O S HOM ENS

Tonico niberto Placca

M O V ID O S P E L O  E S P IR IT O  
D O  N A T A U  D ESEJA M O S A T O D A  
LENÇÓIS UM  A N O  N O V O  
C H E IO  D E  E S P E R A N Ç A  E 
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M A TER IA IS P A R A  C O N STRU ÇÃ O
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O u e  a p a z  esteja presente 
em todos os lares
lençoenses neste Natal
e Ano N o vo . são
nossos votos
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Uma estranha
reivindicação:
Misericórdia
R IC A R D O  V £U EZ RO DRIGUES

A  nov* EAcIdica **Dive« in Mi»enc6r- 
d e  J o io  Peulo II íoi friem ente rece* 

b id«  pel&A eequerdet d* I tá lu , que e  eon* 
•ider&rem p ^ c o  engêiada  ne lutp doa o* 
prim idoa conUa oa opreaaorea* O  ó r f ie  
do  P artido  C om uniita  Italiano diaae que a 
Encíclicm i  '‘urna denuncia que não  chega 
•  conaequènciaa reaolutivae" inaando  que 
*'aeria licito eapcrartno i que, na linha do 
docum ento  conciliar C audim  et S pe t (cp 
d o  le tc  vexea) e  do  pen iam en to  d e  PaU' 
Io VI. tam bém  citado, aa eatruluraa o* 
pretaivaa (otaem  maia aalíentadaa*'.

E  continua a  critica d o  PCI. **Que le  
aafíentaaae maia a  exploração  doa paíaea 
p o b re , peloa ricoa» doa trabalhadorea. re* 
tom ando  a  diacuraão concreta d a  dlatri* 
buíç&o daa r iq u e u a  em  um a o td em  m un
dial d iferen te  —  tem aa que eatavam  no 
centro  da  Papulorum  Progreaaio e de  ou
tro# aignificativoa docum entoa d o  P ap a  Pau 
Io V r* . Segundo o  jo rnal com uniata. mea 
m o o  apelo  é  Igreja, p a ra  que in troduza e 
erK am e na  v id a  aeu# ííéia e doa ho
mena d e  boa vontade*' o  am or renovado 
d a  m u ericé rd ia  de  Criato» *"*arriaca-ac a 
aer epenaa p red ica tério  e ineficaz" .

Eaaa é  um a daa m uita i m anífeatacôea 
d# perap lex idade  que a  n o v a  enciclica p a 
pal e i t i  auacitando em  to d o  o  m u n d o . 
Porque, a  b em  d a  v erd ad e , aeja lá  qual 
fo r a  ideologia que profeaaemoa, todoa 
no# tinham oa acom odado  em  noaiaa po- 
aiçõea. denunciando aa injuatiçaa. talvez, 
exigindo jurtiça, poaivelm ente» lu tando  
a té  p ara  conaeguMa, m aa aem noa p reo 
cuparm os m uito com  a  aorte do# que coiP  
•iderarm o» oa notsoa inímigoa: o capita> 
liata, o  latifundiário , o  déapota, comunía- 
ta , o  a t e u . . .  E  a  Enciclica do  P ap a  vem  
juatam ente in co m o d arn o a  #m  relação

com  eaae a ip e c to . N ão baata lu ta r pela 
juatiça. C  neceaaária tam bém  a  miaericór- 
d ia  que perdoa,que ab re  oa braço^ ^  tem  
que ii#o aeja exigido em  justiça—  p ara  
aco lher aquele  que noa fez injustiça ou, 
em  lermo« biplícoa, que pecou con tra  noa.

Difícil exigênciat
São Paulo , aliás, n ão  ae fu rtou  á 

constatação  detaa  difícil exígéncía. quan* 
d o  ae reíeriu  ao  m andam en to  d a  carida* 
d e  com o a  "loucura d a  cruz**. A  miaeri* 
cSrdia —  frífa  o  tex to  p ap a l —  com o a  
apresen tou  C risto  na  parápo l^  d o  filho 
p ródtgo . tem  a  form a in terio r d o  am or, 
que DO N ovo T estam en to  é  cham ado  de  
A C A P E . Emo am o r e  capaz  d e  debruçar 
•e  sobre  cada  filho p ródigo , sopre  t 'd a a  
aa míaériaa hum ana^ e, sobretudo , aobra 
Iodas aa m irériaa m oraia, ob re  o  p^«ado . 
Q uando  iaao acontece, aquele que é o b je 
to  d e  m iaéricórdia não  Se sente hum ilhado, 
oia» tiiD re encon trado  e  re^valorizado, no 
re to m o  à  v e rd ad e  d e  ai mestn*».

A m isericórdia não  é , p o rtan to , ccn v  
p a izao . £  um a a tjtu d a  de  valorização  d o  
hom «m  d ian te  d o  am or aaIvif*co de  Deus, 
m esm o do  hom em  deaumanJZaihi peto  pe^ 
c a d o . Assim, frisa o Papa. o  #ii(fi(fícado 
p róp rio  e verdade iro  d ^  m íiericordia  não 
conaiate apenas no  o lhar p a ra  o  hIipI. fUt- 
ço e  m ateria l: a  m isericórdia ae m anifesta 
q u an d o  revaloriza, p rom ove  e  ex tra i o  
bem  de  to d as  aa form as d e  m al exiiten- 
lea no  m undo e  no  hom em .

N um  m undo  co tno  o  a tual, t^o  c^na- 
.ciente daa auaa mi#crJeórdÍas e a o  m e ^ o  
tem po tão  d iv id ido  em  grupos e  hlocca 
que ae excluem , a  m ensagem  papnt que 
pede  m isericórdia é  particularm eréte cora. 
joca e neceaaária.

Carani Veículos
R E V E N D E D O R  FO R O  A U T O R IZ A D O
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Jornalismo independente, no interior9 milagre

I

Sob o  titu lo  *Jorcui4» do 
In terior estão  fechando"» 
A  T R IB U N A  d a  c idade 
paulí»ta de  L im eira trou« 
%c im p o rtan te  artigo  em 
eua edição  de  6-12* últi* 
m o . L em brando  o trUte 
desaparecim ento  d o  *'Oiã> 
rio  d e  São  Paulo**, da  
* V itim a  H ora* , d o  **Dia 
e N oite" d e  São  Jo tã  do  
R io P re to  e  d a  revi!sta 
Braeil SO. inform a que 
jom aia d e  Leme» Santa 
B árbara  d 'O e s te  e  outra* 
cidades "estariam  aguar
d an d o  este fim  d«  ano  
p a ra  encerrar suas ativi* 
d a d e s * .

Poderiam os acrescentar 
a in d a  a  fa lta  que noa fax 
a  saudosissim a .A  Caxe** 
t a d o  sem pre lem brado  
C ásp er L ib e ro . £  tam*
bãm  o  jo rnal " A g o ra '» 
d e  São José dos Campos* 
onde e tie  colunista tinha 
o  p razer d e  colaborar» e 
^  ex trao rd inário  "A  R e
pública* de  M ino C arta , 
d e  curta  m as b rilhan te  
d u ra ç ã o .

A inda  a  IS  d e  setem 
b ro  passado» publicava- 
m o i na  "Folha d a  Tar-^ 
d e "  de  São  Paulo , uma 
en trev ista  a  nós concedi* 
d a  p o r  D orival M onteiro 
d e  Oliveira* d ire to r d e  "A  
V o z  de  Bragança"» há 
m ais d e  v in te  anos* em 
que ele desabafava» me* 
lancolicam ente: "Q uem
não  quiser se su jeitar a 
ace ita r a filosofia d o  "ele 
é  ladrão» ma# é meu am i
go**, isto  é, quem  tiver 

com o único com prom isso a 
verdade* sem  atrelar-se a  
um a co rren te  partidária  
especifica, que ezige leal
d ad e  incondicional, está 
fsd ad o , na  a tu a l con jun 
tura. a  um g ran d e  saenfi- 
cio em  sua v id a  d e  jo r  
na lísta* . D orival ad m i
tiu que Aeu jornal» o  mais 
an tigo  desta  p u jan te  c i
dade» a  100 k m  d e  Sáo  
Paulo* está em  crise, ten
d o  sido obrigado, com o 
m uitos periód icos trad icio
nais de  cidades d o  ínle- 
rios d o  Brasil» a  reduzir

d ra sb ^ u n e n te  aeu núm e
ro de  páginas. C om o p re 
g ad o r d o  E vangelho . ea> 
crevo em  m ais d e  duzen
tos jo m a ij b rasileiros e 
poaso observar com  e n o r  
m e facilidade com o é  ge
ral» d e  no rte  a  sul» este 
fenôm eno: nossa im pren
sa está "o  fino**. A té  os 
g randes jo m sts  estão  u- 
sando  um  artificio : p a ra  
não  de ixar de  pub licar o 
m esm o volum e de  infor
m ações, d im inuiram  seus 
tipo^ de  le tras .

A s palavras d e  D orival 
O liveira  an id a  ecoam  
m eus ouvidos) "A nte^  p o 
d íam os publicar o s exce- 
len tes artigos d s  A gencia 
Planalto* eu m antinha co- 
luna^ religiosas escritas 
p o r  pasto res e  p ad res  da  
c idade, os estudante^ ti
nham  seu e sp ace . H avia 
concursos de  estím ulo ã 
p a rte  cultural, a s  artes 
m ereciam  am plo  noticiá
rio . N ada m ais tem  sido 
possível m orm ente desde 
há  um  an o  a t r á s " .

ELÊTRO MODELO
M IN ETTO . P E R E IR A  t  C IA  L T D A  

R ebobinum ento de: M O TO RES, G E R A D O R E S  E T R A N SFO R M A D O R E S
ELETK ICO S

Oficina A U T O R IZ A D A  «m m nnutcnçâo d«» to ld u d o n u  e lílr ir .*  
BAM BOZZI.

V e n d es  de  peçes  e lé tr íc u  p«ra V E ÍC U L O S 
A U T O  ELÉTRICO.
FnbrícAÇ&o de  te rm in a i, p a ra  B ateria

R U A  7 D E  SETEM B R O . 7 4 0  FO N E  6 3 0 2 0 7  »  LENÇÓIS P A U U S T A

A G O R A  C O N STRU IR R C O U  M U ITO  M AIS F A O LAqui no Arteiatos de Cíniento
Fabrica t  «atrega 
preços

OM soa  obrm, b locos d s  fhnaotu d s  10  —  15 20

A V E N ID A  PERIM ETRAL» 574* ^  NOCLEO L U IZ  T tí tr k

AUTO MECÂNICA
BANIL

E specializada em  consertos rcéorm as e retifica d« 
m otores V olksw agen —  to b  a  garan tia  d e  Ibanü  C io  

vanetti 3 0  anos d e  bons serviços ^
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CHflRM PE R FU M A R IA  E  COSM ÉTICOS

A C A B A  D E  RECEBER O S Ú LTIM O S LA N Ç A M EN TO S DA
C H A R L Y

ESCO V A S P A R A  CA BELO S. P O R T A  M A Q U IA G EM
C H A R L Y  EM  LIN D A S CORES 

U B  O  SO U TIEN  IN V ISÍV E L  P A R A  M U L H E R  M O D ER N A
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Q U I T A N D A

ANDRÉ KAMIMURA
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U m a das principais ra- 
aões desta  trágica situa
ção» é, aem dúvida* a  
crise b ru ta l que a  nação 
atravessa, com  inflação 
d e  1 1 3 %  nos último» 12 
m eses. M as a  falta  d e  a- 
po io  oficial à  im prensa 
in te rio rana  c  um  fa to : os 
g randes anúncios aobrs 
o  recen&eamento» a  vaci
nação . o  7 d e  Setembro* 
o  IS de  N ovem bro, o  31 
de  M arço, aó são  veicula
dos cham ada grande 
im p ren sa . A gua c o n e  
p ara  o  m ar. isto é» para  
o n d a  já  exista á g u s . . .

U m  terceiro  fa to r que 
com prom ete  a s  finanças 
d o s  jom aia  m enores é  o 
p reço  d o  papel* acim a de  
qualquer poa iib ilidade  p a 
ra um  jo rnal in d ep en d en 
te . que não  o b ten h a  re 
cursos a trav és  d a  parcia
lidade  d e  opiniões em  
favor d e  algum  g rande  
industrial ou fazendeiro, 
ou a té  m esm o d e  um  tes- 
ta-de-ferro b rasileiro  ou 
m u ltinac ional.

U m a q u a rta  razão  P^ra 
n m á situação d a  im pren
sa in lerio rana é  a  televi
são  . M uitos pensam  que 
ao  asaistirem  a o s  super- 
ficialissimoa " jo m a u  n a 
cionais*' já  estão  informa* 
d o s . O ra , cspecialm ente 
quem  acom panha os j o r  
nais d a  im prensa cham a
d a  alternativa» sabe per- 
fe itam en te  que episódios 
d e  sum a im portância  na 
v id a  brasileira não  foram  
sequer noticiados pela te 
levisão . A  censura é  mui- 
tisaimo m ais b ra n d a  para  
o s jomaia* pota. enquan 
to  nõ i, artículiataa, atin* 
gimos» p o r  exem plo , um  
público de  um  m ilhão de  
pcsaoaa» na m elhor das 
h ipd teses. u m  program a 
de  T V  alcança 4 0  mi* 
Ih õ es. £  preciso  que noa 
oonscientizem os das van
tagens de  ler jo rn a l: p o ' 
dem os g u a rd a r o  p e rió d l- '^  
Co p ara  ler com  a ten çãs  
o  que nóa selecionamos* 
e  não  o  que o  canal de  
T V  aeleciortou p ara  que 
aaristíssem os.

T enho  duas sugestões 
p ara  m elhorar esta crise:

4 é

p n m c A :  que os gover
no» federal e  cataduais» 
a o  invés de  encherem  as 
caixas poetais d e  "press' 

'Teleases** jam ais ap rovei
tad o s  po r serem  m uito 
laudatórios e, po rtan to , 
inverossímeis» usassem  a 
verba  p ara  im o  destinada 
p a ra  tu b sid ia r a  com pra 
d e  papel da< em presaa 
jomaUsUeas; «cftB ida: que 
5 popu lação  d a s  c idades 
que m antém , p o r  vezes» 
jo rnais quaso ceotenárioa* 
alguns d o s  quais m agnífi
cos. prestigie, com  vigor, 
seus periód icos. Especial- 
m ente  o» com erciantes, 
que podem  até  te r  bom  
re to rno  d e  sua publicida
d e .

O  jo rnal d e  uma eida* 
d e  n ão  é um a em presa 
capitalista  com o outra  
q u a lq u er. £  um  patrim o- 
n io  cu ltu ral, um  registro 
histórico, u m a u ü lid ad e  
pC|ilÍcaJ um  cen tro  de  
bom  hum or, um a íorn ia 
d e  desprov incian izar a 
c id a d e . O a ro , poÍ5 a tra 
vés dele . a  c id ad e  se p ro 
je ta  ez tiam uros. Eu

Seja inteligente:
PA R A C O M PR A R  E L Ê T R O  DOM ÉSTICOS D E  T O D A S  A S M A R C A S COM  A SSISTÊN C IA

TÉC N IC A  D A  L O JA  PIO N E IR A  D A  C ID A D E.
C O N V ER SE COM  O  C O STA  E  S A IA  G A N H A N D O  COM  ISSO.

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS
Rua X V  de N ovem bro. 754 • fone» 6 3 0 1 8 0  ~ Lençóis Paulista

m o aou um  privilegiado» 
que posso  caber o  ^  
passa em  Ilhéus, na  Ba
h ia  ou  em  P oços d e  C al
d a s , M in a i G era is . Leio 
jo rnais d e  Um uaram a* P a 
ran á  e  de  A n d rad in a , S. 
Paulo» de  A racaju  e  Te-

resina, d e  M soaus e  Pe
lotas, no  R io  G ran d e  d o  
Sul. A lém  de  cartão  p o ^  
ta l da  c idade , o  jo rnal é 
agen te  d,» turism o, pr«w 
m ove  negócios com erciai» 
p ro je ta  a  com un idade  no  
cenário  n ac io n a l.

M aia d o  que nunca* a  
im prensa d o  in terio r b ra 
sileiro  e. principsl-
m en te  a  independen te  ~  
p re o sg  d e  um a (o rça: a  
vua cotaboração» Isilos. 

V icM lo  T

C O N H E Ç A  EM

Nilce Modas
O s últim os lançam entos em  calças S taroup  e  Pool* a lém  d e  macacões» 
b o rd ad o s, tecidos, calçados e  artigo» p a ra  cam a e  m e sa .
C onheçam  tam bém  as  van tagens que só NÍLjC £  M O D A S p o d e  lhe ofereces

R U A  15 D E  N O V EM B R O , 4 1 4  ~  T E L E F O N E  630181

AÇOUGUE SANTO
EXPEDITO

C etnee  B ovinat. S u in u . F n n g o ,  In te iro , e  C ortado», P e u r .  
E N T R E G A  A  D O M IQ U O

M A T R IZ  R U A  15 D E  N O V E M B R O . 761  —  FO N E 6304U 6 
FIL IA L  ~  1 _  A v . U B IR A M A , 5 0 9  —  FO N E  6 3 1 U S  
F IU A L  _  2  A v . C aa td o  Brmaco, 3 5 6  —  FO N E  6 3 0 7 9 8  
F lU A L  —  3 —  R . CcL JO A Q U IM  A . M A R TIN S, 1535

M ais de mil brinquedos para torrar
E SPE T A C U L A R  PR O M O Ç Ã O  D E  V E N D A S P A R A  E S T E  N A T A L

B R IN Q U E D O S —  A R V O R E S, EN FEITES E  C A R T Ó E S D E  N A T A L  —  
A G E N D A S —  Q U A D R O S  —  A R T IG O S  P A R A  P R E S E N T E S . . .

A V IST A  COM  D ESCO N TO S O U  EM  3  PR E ST A Ç Õ E S SEM A CRÉSCIM O

P A P E L A R IA  E  X E R O X  G O M E S
R U A  CEL» JO A Q U IM  A N SELM O  M A R T IN S, 6 2 0  -

(E o t fren te  a  C nletoria  F e d e ra l)  .
FO N E  6 3 0 3 3 7

IM Ó V EL £  O  M E L H O R  N E G Ó Q O

P A R A  C O M PR A  O U  V E N D A  D E  IM ÓVEIS. P R O C U R E  A

IMOBIL IÁR IA  J A R Y
C R £ a 6.552

R U A  FL O R IA N O  P E IX O T O . 1 5 5  ~  F O N E : 630131

MARCENARIA IRERÊ
T em  oe m elhores artifRCea p a ra  lo d o  tipo  de 
tiflbalho em arm ários em butídoe ~  cerejeira 

im buía —  m ogno ~  form íea p ara  móveis

de  cozinha e b a n h e iro .

D isque 6 3 1 1 5 9  e  ixemoa vtsiU4o» poia trabalha 
m os eob encom enda

R U A  C A ST R O  ALVES* 6 7 7  —  LENÇÓIS P A U U S T A

Empresários:
P ir a  transportee d e  ca rg as  e  encomcndaav p re fira  a  rap id ez  e  a  segurança d a

E X P R E S S O
B A R R A  B O N I T A

C argas díáriae p a ra  São  Paulo  e  in terior —̂  conaulte ooseos agentes
em  qualquer d e  nosaas filiaia.

M A T R IZ  R U A  M A R T A  M ARIA* 1550  —  F O N E  4 1 0 2 8 7  e  41 0 S 3 4  
B A R R A  B O N ITA  —  F U JA IS  —  B A U R U  R U A  C A M PO S SALLES» 
FO N E  2 3 3 8 4 6  —  B O T U C A T U  R U A  C U R U Z U . 6 8 2  ~  FO N E 

SA O  P A U L O  R U A  S O U 3 A D O  J O S t  V IV A N C O  SOLANO* 01 
P A R Q U E  N O V O  M U N D O  —  FO N E  2 0 1  5 3 0 0
E  a in d a  naa seguintes c id ad es: A varé. S an ta  C n a  d o  R io Pardo» Rimjvl 
A&eU, P residen te  P ru d en te  e  O urinhoa.
E X PR E SSO  B A R R A  B O N ITA  —  O n d e  sua  earga tem  carinho d e  passageízo

QUITANDA FRUT-VERD
FR U T A S. V E R D U R A S, E  LEG U M ES FR E SQ U IN H O S D IR E T A M E N T E

D O  C E A C E S P  P A R A  SU A  M ESA

A  PR EÇ O S D E  A T A C A D O

A V . BRA SIL 9 3 6  —> R U A  C E L  JO A Q U IM  A . M A R TIN S 1539
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Um
F áh ío  K oocW  CompãrMÍo

O  ientii&ento que no% e* 
crde« neetei Jèee
d e  1960» é  d ^  màí% um  
tt&o p e rd id o . T alvez  O  
A ao perd ido , te  e^t*ver 
moe, agorm, num e d e q c ^  
le t  (ainosee encruzilhtd^ts 
ò e  H isto rie .

O» con tro lado res d o  re 
gim e o ad a  Bzeram» ebso« 
lu tem en te  nada . p a ra  teo* 
ta r um  início tequer de  
•olu^ão p ara
blem as preU ninaree d e t ' 
te  Pais o  ecoAÔmIco e 
p e liu e o . Sem  isto» nad  i 
se p o d e rá  fa ie r  no  ter« 
reno  social» o n d e  le  A  
tua. dc  fa to . o  foco  de  to- 
d o  o  m a l.

D uran te  doze  longos 
m eses, o s  responaáveb  
pela  d ireção  d a  econo* 
m ia nacional ten taram  
Iodos Og paliativos co- 
nhecidoa d e  íarm acopéia 
nativa, sem  lógica nem  
p e r .is tin c ia . O  paciente 
su p o rto u  case ezlbicionia- 
m o inepto  co m  a  irrita* 
ção  erescanle d e  quem  
aceite  ser m al m edicado, 
BXaa não  e n g an ad o . No 
h m do . esse povo  que os 
poderoAoa da  te rra  sem  
p re  desp rezaram  com o 
irrem ediavelm ente im b ^  
cal* sabe» eom  certe ira  
intuição, q u e  n ad e  se  re* 
polveu econom icam ente 
eZD 1960 ; qu« o con* 
tinua lev ianam enle mean* 
d o  sobre  o  fu tu ro  e  vi* 
v en d o  bem  acim a dos 
seue recu rsos. Enfim» 
um  can d id a to  ã  in te rd r  

in tem acional po r pro  
d ig a lid a d e . U m  só 
m em  n o  governo  teve a  
co rsg em  de  d izer, iusta* 
m en te  n o  coi&eco d o  ano  
q u e  o  rei eslava n u . Foi 
dem itido  em  15 de  ja* 
neiro, p o r  a len tado  
len to  ao  p o d e r d e  Sua 
M a je s tad e . A  f a iu  d e  
sutileza b ec t germ ânica 
d o  s r .  C atloê Rischibie* 
ts r  n ão  lhe perm itiu com 
p reen d er que a  ''abertU '

ano
ra adm ite  e  Tü^amo enco
ra ja  a  nudez com o trun* 
fo de  m arketing , m as não 
to le ra  a  m enor alusão às 
p artes  pudendas d o  so* 
b e ra n o .

N o terreno poUtico, 
a in d a  no  m esm o fatid^ 
CO me^ d e  janeiro» ía« 
lecia o  único a to r  capaz 
de  d a i um  pouco d e  vi 
da  à  trupe  sem  ta len to  
d o  Palácio do  R a n a lto  
A  m orte d e  Petrónio  Por 
te la  n ão  significou a  ín te r  
rupção  d e  um  processo 
dem ocrático  que* a  bem  
dizer, a inda não  se havia 
iniciado em  p ro fund ida
d e .  M aa tirou  d o  cená* 
rio  políHco o  persona* 
pem  que suscitava um  mi 
nim o d e  a tenção  po r par> 
te  d e  um a platéia distan* 
tra íd a  e  indiferente# Na* 
da  m ais se fez d e  im por 
ta&t« em  m atéria  polítv 
ca, desde  en tã o . O  i r .  
p re íd e n te  d a  República 
pMSeou m uito pelo  Paia 
e  pelo  E aterior, veciferou 
m uílo  ao  discursar# com o 
locu to r aprend iz  que ain 
d a  não  sabe  esnpostai 
a  voz» e  acabou  confes
san d o  . . . que d e testa  a  
po lítica . O  general CoV 
beri, p o r  Sua sua vez» re* 
to lv eu  $air um  pouco do  
proveitoso  m istério em  
que te  agasalhava, dis
correu  sobre o s p lanos es
tratégico |  d o  regim e oa  E** 
cola Superior d e  G uerra 
(p a ra  adm iração  « irrita
ção  doa pacóvios) e  lem* 
b rou  A gatha  O iri^ tie  eon* 
tra  o  terrorismo* Q ueria 
—  quem  sa b e )  im itar 
a  façanha d o  general D e 
C au lle  ao  citar frases de  
Leslie C harteri^  (o  esque
cido c riad o r d o  *'Santo**) 
a  respeito  d a  guerra da  
Argélia»

Ma.^ a  d iferença é 
candaJosa. A  guerra da  
A rgélia e ra , de  fato, um a 
tragéd ia  pungente  e  o  ge
neral D e G aulle tinha o 
sen tido  d o  com ando e 
das decisooj políticas ra* 
dicais. A  nossa v id a  po*

perdido
litica. m esm o com  os %* 
ten tad o s  cim pulosot na 
O A B  e  na  C âm ara M uni
cipal d o  R io d e  Janeiro , 
não  passa de  um  dratüa. 
zinho de  quinta categoria 
em  que o  d ire to r parece 
le r esquecido o  enredo  
n o  2.0 a to  e  o  encenador 
nunca sabe  te  b a iza  o  
pano-de-boca ou  m uda as 
ilum inações d a  ribalta.

A i e s tá . F a lta  agora» 
n ^  política nacional, al* 
guéro que d ig a  (nem  que 
se ja  por inabilidade. c<  ̂
m o o  sr. C arlos R ischb i^  
te r (e t  no  se to r económi* 
c o )  que o  rei. aqui tom* 
bém , está nó; que ao  con
trário  d o  que im agina o 
vulgo, o^ m ilitares podem  
9 Cf a  co rporação  m enos 
p rep arad a  p a ra  to m ar as 
verdadeiras decisões no 
m om ento  oportuno , com e 
aliás* o  m eam o D e C auh  
le  não  cansou d e  re p e  
tir pelo  resto  d e  sua vi- 
j e ,  depo is de  ezperim eiv 
ta r a  am arga prostração  
francesa, d e  1940 a  1944

S ó  uitia luz brilhou nes
sa charneca d e fo lsd a  d o  
prim eiro  dos anos 6 0 : foi

a  Igreja C atólica. T iran te  
algum aa vozes sensa im e
d ia tam en te  am plificadas 
pelos auto*falantes g o v e r  
nam entais. som ente  da  
Igreja partiram , a  tem po
•  a  con tratem po  com o 
queria o  A póatolo , as pa^ 
lavra# verdadeira.^, que 
incom odam , com ovem  e 
rem exem  a  nossa covar
d ia  e ^ nossa a rro tãn c ie . 
F. preciso  qu« n  *̂  reco
lham os com  respeito d ian
te  derse mistéi**> ^e ain* 
da  pre«**<i i» . « do  pro. 
vas de  q«/ • o F .m ncelho
* roalm entc i m l rU te r 
ra. nesre m un .o c*waide 
e perverso, basta ria  ap re 
ciar o  espetáculo  d e  trans 
form ação  co tid iana  de  
hom ens egoístas e  frou
xos, com o n ó r, em  cam 
peões serenos e  imbati- 
veis d a  d ign idade huma* 
na* po r esse  Brasil to d o . 
H ofncns d e  to d o s o s  ri* 
pos e  graus h íerãrqu icos: 
c a rd ea it bem -instalados, 
bispos d o  sertão , vigários 
humilde«« m issionários de  
pé  n o  chão : que Deus 
con tinue a  protegé-los de  
nosM  m ediocridade I

D R . SIDNEY C A R LO S CESCHIN1 
C IR U R G IÃ O  D EN TISTA  

H orário  de  a tend im en to : d ia  e  noite 
R ua R aul G onçalves d e  O liveira N .o I I )  
FO N E : 6 3 0 1 0 5  —  LENÇÓIS P A U U S T A

l e v e  a  F A M IU A

p a ra  con h e c ir  o a  ia ir no

C H A P A D A O
t i a  vai a d o r a r . . .  P U y  G ro o n d  —  Salão am plo  
e  coufo itá t e l  a r  condioonado#

Rodftfio eom  8  tip o s d e  carnes —  16  pratos 
h ío s  e  5  quentes —  A tendbneo to  CUsst'*A** 
iDodsrmsssma L anchonete io ten ia  e  a o  a r  livre

tudo  u so  p e r
* s  s
t I 6̂ •r I do você .

N e  higar m ais bon ito  d a  M arechal Rondoo 
K m  308»

Você é maior de 18 anos?
Arte Escola de Pilotagem Ibe eosíoará a voar

CoiD apenas 35  horas d e  vóo, voce será um  p ilo to  b revetado
Furiiro prom issor com o carre ira  —  E sporte  e ^ c ta c u ía r  •**•

EX A M ES TEÓ RICO S DE 3  EM  3  MESES

E tem mais
A rte  Escola é  segurança —  O ficuia e m anutenção própria  p a ta  seus avooes

V^océ le rá  o s m elhores in stru to res d a  região.

Dispensa do Serviço Militar
C isso a i f a ç a  a  n ia  inscrição âgo ra  meamo.
Seja  s ó d o  d o  Acroclube» e  lem b r^ se  que en tre  tan ta#  o u u a s  vantagens o  curso d e  pilo tos da  A rte  La. 
cola d ispensa o  jovem  d o  serviço M iliU r .

(NSCRIQOES COM  A  SR A . R A Q U EL 

FO N E  6 3 0 3 8 2  A E R O P O R T O  L O C A L

P A N IF IC A D O R A

<•
AGORA FICOU FÁCIL 

AVIAR SUA RECEITA

ÓCULOS.
7

V I S I T E
V'  ̂ ■

. RELOJOARIA E 
ÓTICA , AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

36 ANOS DE TRADIÇÂÇ EM JÓIAS E PRLSENTZS.
*

Rua 15 de N o vem b ro , 6 3 6  -  Tel. 6 3  0 1 0 2

UMA LOJA ESPECIALIZADA- 
EM FLCRES E PRESENTES 
PARA O MAIS FINO GOSTO.

HALOA
flores e presentes

DÊ UM TCQUE DE AMCR QUANDO FOR PRESENTEAR

Rua Geraldo P. de Barros, 770 -  fone 63-0900

C i n e  G u â r a n i
A PR E SE N T A

H O JE  ÀS 2 0 :3 0  H O R A S

A  C A M A R A  D E  S H A O  LIN ^  COM U  SIU HEN

D ím  28 a  30—  D om ingo » t e r , ,  f e in  ~  2 0 :3 0  h o ra . —  C en tu ra  18 ano» 

A  T A R A  D A S C O C O T A S ~  COM  Z E U A  DINIZ

CLÍNICA VETERINÁRIA

DR. ÂNGELO LANGONA DR. BAUINO nCO N I
Médico VetarinãiiQ Médico Vetcrináiio

CRMV4 «2163 CRMV4 - 2624
Atendimento Médico Veteriairio a  pequenos e grandes animais, ciimgiaq 

Vacinações* (isiopttologta da teprudução e Imaminação Artificial
RUA ANITA CARIBALDI* 669 «  Tel 631299 —  Reaid.: Tel 63U 5!

Conheça toda linha Volkswagen para 81

DISTRIBUIDOR A U T O R IZ A D O

« S f lL C A »  S /A  Lençoense de Comércio
e Aülomóveis

A v . 25 de Jaeeiro, 537 -  fooe 631555

E N T R E  N A  T U R M A  D O S Q U E  SABEM  ESCOLHER

Skol, homem! Skol!
DEPOSIIO DOOOE

D ISTRIBU ID O R SK O L E  C A R A C U  P A R A  M A C A T U B A  E  R E G U O  

D U Q U E D E  C A X IA S, S / N  —  FO N E  88-1251  —  M A C A TU B A

PRODUTOS DE QUAUDADE E T A M B É M  O S  M E L H O R E S  S O R V E T E S
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gatos f f

G r u d e  p e rte  d a  rique
za de  LençóU PaultaU  e r  
la  d ep o iiiad g  nas m ãos 
doa trabalhadorea  ru rais. 
Eiea« com  o  auor expelido  
sob  o  sol eauaticante, aao 
a  ío rça  p ro d u tiv a  d e  to 
d a  re g iã o .

V ia  d e  regra , íamflíaa 
in teiraa de  trabalhadorea 
v ão  p ara  o  cam po , obtea* 
d o  renda  fam iliar que, ae 
n ão  aofreiae abatim entoa, 
Ihe^ d a rá  o  njficiente p ara  
viverem  com  rela tivo  con
fo rto . Porém , segundo 
declaraçõea doa p róprios 
tra b a lh a d o re s  existe o  
* 'ga to '\ in term ediário  que 
em preita  m ão  d e  o b ra , e 
que na  m aioria  doa casoa 
suga o  que eles ganham  
íaxendo com  que o  h o 

m em  d o  cam po receba 
u m  salário irrisó rio ,

* '0  m aio r p rob lem a —  
dizem  elea —  aão oa ga* 
to s  que recru tam  a  gen te  
p a ra  trab a lh a r, e  a lém  de  
tião aaberm oa quan to  v a 
m os ganhar, n ão  nos re- 
g iatjam  em  carteira,**

P ara  o  p reaiden te  do  
S indicato  dog T rab a lh a 
dorea Ruraia de  Leoçóia 
Paulista4 Sylvio Rodri* 
guea da  S ilva, a  m aioria 
d o i  casoa que aão levados 
àquela  en tid ad e  d e  cla$ae 
são  provenientea d e  irre- 
gularidadeg na atuação 
deaaes ín tenned iánoa , e 
geralm en te  os trab a lh a 
dorea rtão tém  um  docu* 
m en to  que com prove  o

vinculo em pregatício , tor 
nando  quaae im possível o 
S indicato  reso lver estes 
constan tes p rob lem as.

*‘0  m elhor negócio ^  
d iz  Sylvlo ^  é  o  tra b a 
lh ad o r p rocurar aindicali*

poia aaaim aer;a 
in s tru íd o . Se todoa aasim  
procederem , o  problem a 
aerá rclucionado*', en fa ti
zou .

A  v e rd ad e  é  que a té  a  
condução  p a ra  o  trabalho  
nog cham ados cam inhões 
d e  bó ia  frià« é  co b rad a  
d o  trab a lh ad o r, que fica 
cad a  vez  m ais p o b rc j en» 
q u an to  que os "gatos" 
v ão  enriquecendo  com  o 
auor d o s  v e rd ad e iro s  h o 
m ens d o  cam p o .

Funerárias e Prefeitura
fazem acordo

»
,

f
f

l

O  p re fe ito  Ezio Paccola 
enviou ofício ao s m orado , 
rea d a  rua G era ldo  
reira d e  B arros, que há  cer 
ca d e  IS diag endereça
ram -lhe abaax^aaainado 
solicitando o  fecham ento 
de  um a ca&a funerária , pe 
Io fa to  d a  m esm a exib ir 
em  su a i v itrines u m as fu- 
a«.rariat, c riando  um  mal 
< jta r en tre  oa v izinhos, 

Ezio explica, em  tu a  rea 
poflta« que não  existe 
no rm a legal que pro iba 
a  instalação d e  estabele
cim entos com erciais na
quele se to r d a  c idade, 
to d av ia  en trou  era  coi^  
ta to  co m  og p roprie tários 
d a s  casas funerárias, o b 
ten d o  do» m esm os, a  pro- 
ctam ação d e  um  "aco rdo  
de  cavsUhciros", no  aen- 
tidp  d e  que a  m ercadoria  
•e ja  v ed ad a  com  r^rti-

flgrailecimento
Ag Irm ãzinhas e  V elh inhas d o  A silo voeir. a- 

grndecer d e  to d o  coração  a o s  generosos benfei
to res que d e  qualquer forrqa no^ veem  a iunando , 
d e  m anerra erpecial a  to d o s aqueles que a través 
daa C am panhas em  p ró l dn  C onstrução  nos aju 
d a ram  e con tinuam  ajudandog po is a  C onstrução  
acabou  m as fa lta  m ulta co isa a in d a . Nossos a- 
g radecim entos a o s  C orxii que v ieram  aleg rar os 
nossos v e lh in h o s .

"D eus lhes pague**
A  to d o s um  S an to  e Feliz N atal 

Irm ãzinhas e  V elh inhas do  L ar N . S r a . dos 
D e tam p erad o è .

Segundo inform a o  pre 
ícuo , em  seu ofício, o s  

Tuprietários acolheram  
^-utilmente a  sugestão» 

r>áo havendo  ünpecilho 
p ara  qug o  p rob lem a so 
ja  c o n to rn a d o .

A  t^ lu ção  encon trada  
pelo C hefe d o  Executi
v o  foi p ron tam en te  acei 
ta  pelog m orado res das 
im ediações, b m  corno 
pelos m édicos dos hos
pitais, que tam bém  a r  
Mnaram o  d o c u m e n to .

Convocação
P o r este, fica o  S r-  JO A O  JO S £  D A  SIL V A , 

que resid e  à  R ua R aul G onçalves d e  O liveira n-o 
Í2 7 ^  convocado  a  com parecer n s  P refm tu ia  Mt> 
ninicipal, com  a  m áxim a urgência, p a ra  tra ta r 
d e  asrao to  re lac io n ad o  com  •  aquisição d e  ca* 
•a  DO Núcleo H abitacional " Jo ã o  ZiUo" ( P a r

" A " ) .que
Lençóis Paulista , 22  d e  dezem bro  d e  1 9 8 0 .

Bar eRestaurante R E C A N T O
R U A  15 D E  NOVEM BRO» 6 2 9  —  LENÇÓIS 
T eleéoas 6 3 -1 3 9 3  —  E ntragas ã  d o m id lie

f $. L
r

AGUAS DE 
ST A. BARBARA

U m a das m elhores águas h sd r^m inera i$  d o  m undo  ago ra  á s  tu a s  m ãos. 
A condicionada em  galões plásticos d e  20  litros, co m  to rneiras d e  fácil 
m an e jo .
D b q u e : 650205

D istribuidor « d o r ix a d o : SU PER M E R C A D O  S . S E B A S T U O  
A V E N ID A  P A D R E  SA LU STIO , 2 0 6

FUNERARIA GUIDO

TOM ULOS EM  M Á R M O R E E  G R A N IT O  N A T U R A L

5 0  A N O S D E  BONS SERVIÇOS

Rua 7  de Setembro, 484 Fone 63-0024

Confusão tirou auditório 
do Mini-Congresso

Em  que pes« o  esforço 
d o  p re  iden le  d o  S indicato  
doâ T rab a lh ad o res  R urais 
d e  Lençóis Pa*»lit*a, no 
sen tido  de  conclam ar a  
c las;e , utilizando-se inclu
sive d e  serviço d«  auto- 
falante , a  com parecer ao 
M ini C ongresio  realizado 
dom ingo  ú ltim o no  Salãu 
d e  Festas d o  UTC» m eta. 
d e  d o s  trab a lh ad o res  que 
tencionavam  com parecer 
a o  conclave confundiram - 
Se e  ficaram  postados á  
p o rta  d o  aeu S indicato , 
im aginando que ali seria 
o  local e :co lh ido  p a ra  tal.

Em  vista disso, foi p ^  
queno  o  núm ero  de  aindi* 
ra lizad o s  que participa
ram  d o  ev en to , reunindo 
ap en as  76  trabalhadores.

T odav ia , foi v ib ran te  o 
M ini S im pósio, o n d e  d^ 
versos p rob lem as foram  
debatidos, inclusive com  
a  efetiva partic ipação  do 
público  presente» d an d o  
o p o rtun idade  p a ra  que tc  
pudesse avaliar eg reais 
p rob lem as que afligem  os 
hom ens d o  cam po  em 
to d a  reg ião .

O  tem a R eform a A g rá 
ria  foi am plam en te  d e b a 
tido , ocasião em  que o 
p reaiden te  d a  FETA ESP. 
R oberto  T oahio  H origuti 
explicou aos presentes 
que " a  reform a agrária , 
tem  com o finalidade fa
zer d e  ap a rece r o  latifún
dio, isto é. que g randes 
extensõe!! de  te rra  não 
pertençam  A um a m inoria 
enquan to  que o t  hom ens 
que há  ano^ traba lham  no  
cam po, d írelaf7 ente» não  
tenham  p o sse .

O u tro  tem a em  pauta» 
lev an tad o  p o r  um  dos 
presentes, foi a  riiicrimL 
nação  po r p a rte  doa ho^* 
p ita is  de  Lençóis Paulis
ta  com  relação  a o  trab a 
lh ad o r segurado  d o  INPS 
e  F unrural, p o b  segundo 
ele. o  tra tam en to  d a d o  
a o s  que pertencem  a o  ó r
gão  rural é in ferio r.

O  que se p ô d e  obser
var, no  d eco rre r d o s  de
bates» é  que existem  inú
m eras írregularidadog no  
que diz respeito  ao s di* 
reitos tra b a lh b ta s .

U m  dos congreasistas. 
u sando  d a  palavra , a f ir
m ou q u e  o  trab a lh ad o r é 
tão  in justiçado que um  
presidiário , "que p ag a  tua 
d ív ida  com  a  sociedade, 
ob tem  d o  G o v ern o  15 
m il cruzeiros mensaig pa
ra viver, enquan to  que 
p a ra  o  hom em  d o  cam po, 
ap ó s  35 anos d e  á rduo  
trabalho» lhe é  destinada  
a  insignificante iroportãn- 
csa m eio salário  mí
nim o a  titu lo  d e  ap o sen 
tad o ria  .

P ara  an im ar o  C o n g re^  
ao aprerentaram -ae a s  du
p las Bíá e  N euzinha. De- 
né e  D enilson, Z é M oraes 
e  A urinha, e  B randão  e 
B raguito , que in te rp re ta ' 
ram  com  m aestria  suce»  
sos d o  cancioneiro  serta
n e jo .

C om paj’eceram  a o  M tni 
C ongresso og líderes tin- 
dicaia d e  Lençóig Pau lis
ta, Sylvio R odrigues da  
S ilva: A varé. P ed ro  C ae
ta n o : Paranapanem a» 
aé M oraes: T aquarituba , 
Izidoro d e  Souza C am pos

Itai, Jo sé  C o m es; B e m a r  
d ino  d e  C am pos, Franci.- 
CO L iiii dos S an tos: Mi- 
rassol, O sv a ld o  d e  O livei
ra ;  F em andópoliâ , W a t  
dom iro  S tafuso ; O urinhos 
Jo sé  d e  O ü v e ira ; Chavan-

tea. B enedito  Joaé d e  O- 
livetra; Jaú , "Companhei
ro "  Erm inio; P residen te  
d a  F E T  A E SP, R oberto  
T oshio  H o rig u ti. O  mos* 
Ug d e  C erim ônias foi o 
t r .  Jo ão  F erre ira  N etto .

Instalação e Reparação 
de Persianas

A G E N T E  D A  PER SIA N A S C O LU M B IA  S .A .

T u d o  tò b re  perúxULt, p o r ta i « Divia&o Sanfooa-

d a  e  B anho B oa 

C onaertoa —  ̂ V e n d a i —  R efo rm ai 
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Comunicado
A  D iretoria d o  Q u b e  Ebporttvo Marimboa> 

do, com unica a  to d o s o s sócios a d o n b ta s  que 
será realizada a  eleição da  nova d ire to ria  para  
o  biênio 6 K 6 2 , no  dig 16 de  jane iro  d«  1981 . 
C om unica tam bém  que os sócios in tere  sados 
em  conco rre r n a  referida  eleição, d ev erão  a- 
p resen tar sua chapa á  D iretoria a té  o  d ia  0 7  de  
jane iro  d e  1961 próxim o, ünp re tcrive lm en te ,

L en çó b  Paulista. 23 d e  D ezem bro de  
1 9 8 0 .

A  D IR E T O R U

Jesus Cristo está 
fazendo 1980 anos.
0 melhor presente que 
você pode dar é praticar 
0 amor que Ele ensinou
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Aniversariantes José Eduardo e Leticía

DIA 21
M ilton CiovftnoUi: El* 

v in  P .  PacoU ; Luiz Cláu 
d io  CiglioU; OlüÍA Kcl- 
ner; Fr«ncin« M a m  M ar
tins.
D IA  22

Jo ss  C ar!o i M aganha; 
H eU o C araiu  ; V alérío 
A . C aaagrande; Eiy Car* 
lo i M a s a n a lt i ;  Jo tc  
mea: V ivaldo  G alderon ; 
Francbeo. Jo ié  Q ro ó ; Ira- 
ni A p a /e d d a  do» Sftfito4.

M aria A ngela Lorezen 
tti Barre», eapoaa de  An- 
Ivoio Fernando B n r 
roa; M aria Eloiza C ine- 
glian Sact, e«po«a He
Q au d io  Saea; Sérgio Paa 
choarc!li, residente em  
S&o Paulo ; O íé li i  N^iaÜ* 
n a  P ren h aca .
D IA  24 .

R o ta  Paccola Bir>tl; 
M aria N atalina Cone- 
glian. e tposa  de  A nlouio
ConeglU o: Ü d io  Tem.^r

F eres; Z o ra íde  B iral; Ma* 
ria  do  C arm o Pa.schoarel* 
li: Â ngelo Luiz A n d re tto ; 
O tm ar M arquea. íilho de  
Dirceu M arques c Cleu- 
aa M alagi M arques; He
lena Lem e d e  O liveira 
C om es, esposa d o  D r . 
C arlos C o m e ^  resideAte 
em  S .  B ernardo do  Cam  
p o .
H O JE
t Laizn D . B rega. t u  
p o .a  de  B runo Brega; 
Daniel Jesus Z illo ; E* 
d g a rd  J . R odrigues, re  
aidente em  São  Paulo ; 
Denodita M aria d o s  San 
tos; F loriza C o es  Mac* 
ca : E liane M aria Racn- 
pon i; R av ian a  N atalina 
Soares, filha d e  A ntonio 
Soares e  M aria de  Lour- 
des Fernandes Soares; 
A parecida  V . M achado 
R ib e iro .
A M A N H A

A nton io  Dirceu Pran-

Venha conhecer os 
últimos lançamentos 

D e  Mílius® na

Casa 
avera

langeríes e confecções  
a preços nunca vistos

R.JoãoXXIII.114-V Irevé

D R A . M A R IA  CU V U D tA

C ESQ U tN l BOSO

PSICÓ LO G A  —  C R P  1651

Aiendimenlo Clínica p t r a  Crian^M  Jo* 
m o s  a  adu ltos

O rientação  v o cad o n sh  escolar t  ptofUsio* 
Dâl

P w o lo g ia  InduitrU I 
A e n d im e n lo  eom hora m arcada

R U A  FLO R IA N O  PEIX O TO , 4 7 1  —  FONE 
O d M T a  —

AUTO
ELÉTRICA
LENÇÓIS

PASSÓCA A  T U IA
SERVIÇOS CO M PLETO S D E  ELETR IC ID A D E

P A R A  A U TO S 
R U A  NITERÓI —  72

O R. P A U L O  F . D E  SO U ZA  SILVA 
CtnirciSo D entiata ~  Q tn ic*  C em I 

R U A  7  D E  SETEM BRO . S 33  —  Fo m  63-1207
P u U ato

O  teu  carro  é o  te u  c o n p u tb e iro . P or ímo 
e le  precÍM  se r  b e ia  tn te d o .

AUTO
MECANICA
MALAGI

U u a  oBcína especializada em  V O LK S. com 
icrviçoa d e  retí.fica d«  m otores co m  garantia 
A o to  m ecânica M A LA G I gen te  que en tende 
d e  V O LK SW A G EN

R U A  PR U D E N T E  D E  M ORAES.
2 0 6  F O N E : O R O N A  6 3 1 S 3 5  V . EDEN

din i; W ladcm ir D onizete 
L eite; A parec ida  R om ero 
Blaneo, espoca d e  Jose 
Logrenço B laneo; A pare
c ida  N a ta lii^  G abriel 
G om es, espos^ d o  D r. 
Sérgio G om es; O svaldo  
Júnior C oneglian Filho; 
M aria R osa dos San tos; 
Sérgio  Luiz dos San
to s .
SA B A D O  D IA  27 

José Luiz Borin ; Va- 
n ilda  A parecida  de  L i
m a: Fabricio Cas&iano 
Soares, filho d e  A ntonio 
Soares e M aria d e  Lour 
des F ernandes S oares. 
D O M IN G O  D IA  28 

E dm undo  N elli; V ictor 
C iccone; Francisca Perei- 

C o n ê a ; F laviana, fi
lha d o  D r . Joêé Silvino 
P eran ton i e  H elena  Ben
to  O .  P eran ton i; Ro- 
b e rta  R egina Pesaoa; N el
son C u tíe rrez .
SEG U N D  A D IA  29 

José A . C oneglian: 
H elena Biral O liveira ; 
Felicio M aurício Conegli
a n ;  D r . José A ntonio 
G arrido : M íIioq Firm ioo 
Ju n io r.
T E R Ç A  D IA  30

M aria V irgínia C apea- 
ni Sakaí* espova d e  M a
rio  Sekai; João  G erm ino; 
A ntonia  A parecida  J o r  
d ão .
Q U A R T A  D IA  31 

Paulo  R oberto  M attos 
Jaco n ; A ngelin  Beloni 
S obrinho , filho d e  A r
m an d o  Beloni e  M aria 
A ngela B arbosa Beloni; 
M aria Francisca M acht^ 
ca ; M oacir Boso

A  M)ciedade d e  duas 
c idades (Lençóis-M aca tu
b a )  uniram -se p a ra  a s
sistir o  casam ento  d e  
seu^ filbos José E duardo  
e  L etic ia . Ca^aram •se ao  
cair d a  ta rde  d o  d ia  20 
em  M aca tu b a .

A  Igreja Santo  A nto
nio  recebeu oS noivos, 
to d a  vestida d e  alegre  co 
lo rido , com  lindos o rna
m entos d« flores cam p ea  
tres.

O  noivo que irrad ia 
v a  felicidade, estava  a- 
legrem ente tra jad o  e cpm  
aquele sorriso m eigo e 
carinhoso. José E duardo  
foi ao  encon tro  d e  L ^  
lícia, que ad en tro u  a  rra- 
ve  conduzida pelo seu 
p a i .

Leticia vestida  d e  brarr- 
CO, trazendo  um  sorriso 
franco no  rostinho encan
tad o r, estava  l in d a .

Seu p o rte  elegante de 
m ulher charm osa, fez ro  
bre$sair seu esvoaçante 
tra je  num  m isto de  
**poinl sprit" e  musselina 
d e  s e d a . N a cabeça tra 
zia lingelo  a rran jo  de  
flores e véu« o m ais foi 
iUa g raça  e  be leza .

Sob o  o lhar com oirido 
dos pais, pad rinhos e 
g rande  núm ero  d e  am i
gos que lo taram  com- 
p le tsm en te  o  recin to  d a  
ig re ja , a  benção  nupcial 
foi o  p o n to  culm inante, 
com  o  coral belíssimo 
pontificando a  pau ta  m e
lódica .

A p ó s a  cerim ônia os 
conv idados fo ram  recep
c ionados n s acolhedora 
chãeara  d o  Piqui em  Len-

Bar e Pastelaria Para Todos
voce apetitosos salgadinhos

E a fím â  —  Risolis e  Q iábet 
-  leite a

T em  p am  
P au é ts  —  

Em padas
C afe -

Todo qoentinbo feito aa bors
A V  B R A SIU  6 2 4  —  FELIPE 

C A M A R A O  6S6

Compra-se
M Ó V E IS  U S A D O S

PA G A M O S A V IST A  PELX) M E L H O R  PR EÇ O

T A P E Ç A R IA  M O V ILA C

A V . BRA SIL, 6 1 8  —  FO N E 630594  
(em  fren te  4  fábrica d e  bolachas)

A gora  vocé não  p r e d a  m ir d a  c id ad e  p a ra  com 
p ra r  peça» originais ou  aceasórioa p ara  carro  
o u  cam inhão . Em

Cimó & Cia 
Ltda.

V oc8 e o e o o tr , d e  tudo  p a m  veículo , n a c ío n ú  
pelo  m enor p reço  d a  reg ião .

V I S I T E I  E  C O M PR O V E .

A V . 25 D E  JA N E IR O , 105 T E L  6 3 0 2 1 4  E 
630531

brandi]
Serviço  • X o n o  •  S o ldas cm  G era l * Taa* 

p a ra  U q e d o  ~  Serriçoe em  C alhãa

A id ti  G aribaldi Fona 63.1079

ACCRAEM KOVO ENDEREÇO

Leacóli Phnlistm

çóis.
M ais u m s vez Paulo 

M edioft com  a  grifo  da  
e tiqueta  C ap ris to r esno 
bou  sua a r te  d e  recepcio
n a r .

Uena profusão  de  flo
res do^ m ais variados 
tons deco rava  a  casa 
de  cam po , o n d e  enorm es 
bencos Iaquesdos for- 
m avsun um  ja rd im  que 
com pletava sua beleza

na  transparência da  lím
p id a  água d a  piscin* a* 
zu l.

U m  coquetel em  gran
d e  estilo , com  fino» ca- 
n spés em  cereja , casta
nha d e  caju , cam arão, 
m aionese com  m elão (oi 
e 2>co]tado po r W hisky ^cor 
ren d o  d e  p o n t^  a  p o n 
ta  .

A  trad icional Cham- 
pague acom panhou  o  bo-

BODOS
0  N a noite  de  28  de  

dezem bro  N eide e  R onal
d o  com em oraram  vinte 
cinco ano» d e  am or. 
cercados pelos filbos A n
gela  Maria« E gberto  e 
R o n e y .

N a m ansão do  casal a 
rua I 3 d e  m aio, aconteceu 
a  cerim ônia d a  troca de  
alianças oficiada pelo 
P ad re  João  Novaes, que 
fez a  renovação  dob v ^  
tes  a s  b o d as  can taram : 
d e .

O s am igos íntim os do 
casal que diziam  presen* 
te  a s  b o d as  e sn ta ram : 
**Vinte e  cinco anos v a 
m os festejar de  união 
. . . que a  felicidade cod 
tinue em  meu co raç ã o . . • 
vai crescendo e sd a  vez 
m ais o  m eu am o r po r ti 
. . .  a  suave m elodi^ fa

zia eco  a  real h istória  
d e  am or de  N eide e  Ro
tia ldo .

A p ó s a  cerim ônia foi 
serv ido  um  ja n ta r  em 
G ran d e  estilo (g rifo  H e
le n a ) , p reced ido  po r a- 
m eiza  com  bacon e  me* 
da lhão  de  cebola, bolo  
e  bom boQf com pletavam  
o  m enu  regado  p o r  
cham pagne, v inho  e  uís
que . A  reunião aden trou  

' a  m adrugada, num  cli
m a descontraído  e a legre

O s casais p resen tes a- 
eom panhavam  a  elegân
cia dos an fitriões e 
N eide sobressaiu-se em  
lindo com posé p re to  e 
b ranco  de  m usselina fran-

A  noit« foi de  gala , foi 
de  festa e d u ran te  todo  o 
tem po  pudem os perce
b e r em  N eide e  R onal
d o  dois o lhares b em  •- 
cesoj, unidos e presos 
na  m esm a cham a d e  a* 
m n r.

0  H elco  C arani, a tual
m ente á  te^ta d a  nova 
A gencia C aran i d e  Bau
ru, foi bastan te  cum pri
m en tado  Do últim o sá
b a d o  p o r  g rupo  d e  am i
gos que io ta iam  sua m an
são  no  Ja rd im  H um aitá- 
afím  de  com em orarem  a 
passagem  de  seu an iver
sá rio  ocorrido  d i^  2 2 .

O  em presário  D aniel Jo- 
su« ZUIo, um  dos princi
pais responsáveis pelo 
cKtra o rd inário  creacimeiv 
to  d a  U sina B arra G ran 
d e  d e  Lençóis S . A . ,  es- 
ts rá  recebendo  h o je  os 
p arabéns pelo natalício .

0  E dgard  J . R odriguei, 
com  esposa e  filhos, de 
passagem  pela  terrinha 
p ara  as com em orações na
ta linas na  residência da 
fam ília C hitto . recebe 
tam bém * o  abraço  de  to 
d o s  p d o  aniversário  que 
transcorre  h o je .
0  O n tem  Roxa Paccola 
B iral (D o n a  L o la) com
pletou  m ais um  ano  de 
proB cua existência, ro
d e a d a  peU  enorm e fa
m ília que lhe dispensa 
carinho esp ec ia l.

0  O  destaque d e  ho je  
ê  p a ra  Luiza Bodini Bre- 
ga  (D o n a  L uizinha), 
esposa  do  com endador 
B runo Brega, que sorri
d en te  com em ora m ais um  
an iv e rsá rio .

0  N a p róx im a terça 
fe ira , M aria V irgínia Ca- 
poan i Sakai egtará sen
d o  cumprimentadis.^^ims. 
tan to  polo» seus colegas 
de  trabalho  d a  C oletoria 
E stadual, com o pelos pa> 
ren tes e  amigos* p e lo  seu 
n a ta líc io .

0  No últim o d ia  18 o 
destaque foi p a ra  o  ga- 
ro tão  S an d ro  A parecido  
Z eferino R ocha, filho de 
Clóvis R ocha M io e Ra- 
ilda Z . R o ch a .

0  D ia 17 últim o foi a  
a  vez d o  casal íta lo  (M a 
ria Bassali) Lini festejar 
as B odas d e  P ra ta  m ais

Io seguido po r sorvete 
com  calda  quente e  da
m asco . A e dam as mais 
um a vez foram  destaque, 
íusquindo bom  gosto  e  b ^  
leza.

Parabéns m ães Cei- 
sa  e Luiza que m uito 
vistosas e  chies anfitrio- 
narsm  o  encontro  que 
selou a  união d o  am or 
de José E duardo  e  Lo- 
tícia.

DESTAQUES
linda d s  c idade . O s K* 
Ihos R ita de  Cáwia a 
Regín«| Célia, m ais pa
ren tes e  am igos esti
veram  presentes, para 
com partilhar com  os pom 
b inhos a  alegria dos 
25 anos d e  am or perfei
to .

0  Q uem  veio d a r  mais 
alegria ao  caxal José Caa 
sio (M aria Jo sé )  Pica- 
relli. d ia  20, foi o garo- 
tão  M uiillo. Ele nasceu 
na  M atern idade d o  H os
pital N . S . d a  R e d a d e  
e  deixou o  vovô 
bastião e  a  vovó Maria 
José ‘'caducando**.

4  R ose e  Miguel p ron 
tos p ara  d a r  o pa0 o mais 
im portante de  suas vidas 
O  ca ta ioen to  será no dia 
27, à s  16 e  trin ta , na 
M atriz N . S. da  f^edade, 
aq u i. Ela ê  filha d e  An* 
toninho (Shirley) Boto 
e  ele d e  D ia s  (A lm aza) 
El Kassis.

0  I V irgílio Capoa* 
n i recebendo c a n u d o . 
E le formou-se d ia  17 úl 
tim o (engenheiro  t l u  
trôn ico ) na  Faculdade de 
B arretos e  faz planoa 
p ara  com eçar a  contribu 
ir com  o  engrandecí men
to  desta  ciência, utilizan
do-se d o  que a p re n d e u .

àC o m ponen tes d a  2.a 
C ia . BPM-1 ertivcraoi 
sáb ad o  últim o partici
pando  d e  an im ad a  festa 
d e  confraternização, on
de  não  faltou o suculen 
to  ch u rrasco . P refeito  e 
prim eira  d am a prestigia* 
ram  o  evento , num  am 
b ien te  descontraído, 
casião e  que o  C hefe  do  
Executivo afirm ou ser 
nossa Polícia a  m euhor 
que co n h ecera . O  toque 
singelo d a  festa foi a  
A n a  Paula, filhinha do 
S argen to  D ias e  doisa (• 
nês. bem  com o o  Felipe* 
caçula do  M aurão  qu^ che 
gou  a tra sa d o .

D A M A S C E N O  & O L I V E I R A  L T D A

FA B R IC A Ç Ã O  D E  [MPLEIVfENTOS A G R ÍC O L A S. C A R PID E IR A S P / 
C A FÊ  T A N Q U E S P A R A  LIQ U ID O , C A R R O C E R IA S M E T A U C A S  
SE R V IÇ O  D E  T O R N O  P E S A D O  M O D ELO  IN SA  8 0 0  z  4 .0 0 0  M . 
EM BU CH A M EN TO S D E  T R U C K  R E V E N D A S D E  F E R R O  RED O N D O  

C H A T O . CA N TO N E1RA 5, E  C H A P A S .
RU A  H U M B E R T O  A L V E S T O C O , 1000 ^  FO N E  6 3 Ó 6 0 6

Cailinhos Capucho
Sistem a U H F  com  A N T E N A  E X T E R N A  E5PEC IA L 

S s te m a  U H F  com  A N T E N A  IN TER N A  po r apenas 1 .000 |00

À  vista com 5 por cento de desconto
O R JEN TA Ç A O  E A SSISTÊN CIA  TÉC N IC A  H  C A P U C H O  ú te m M  elétrico ,

R U A  A N ITA  G A R IB A L D I 730  —  Próxim o a  
M&teriaU d e  C onstrução  T on ico  Plecca


